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RESUMO 

As briófitas são plantas avasculares, pequenas e de estrutura relativamente simples, 

consequentemente são consideradas as primeiras a conquistarem o ambiente terrestre. Estes 

vegetais habitam os mais diversificados substratos, como solo arenoso e argiloso, tronco vivo 

ou em decomposição, superfícies de rochas, calcário, folhas vivas, materiais orgânicos e 

substratos artificiais. São encontradas em domínios fitogeográficos brasileiros e ocorrem, em 

locais úmidos de Florestas Temperadas e em ambientes considerados inóspitos, como os 

desertos, em que a umidade relativa é muito baixa. As briófitas estão classificadas em três 

divisões Marchantiophyta (hepáticas), Anthocerophyta (antóceros) e Bryophyta (musgos). 

Este trabalho teve como objetivo realizar leventamento das Hepáticas ocorrentes no Parque 

Nacional das Chapadas das Mesas. Visando listar as espécies de Marchantiophyta; 

Estabelecer os grupos briocenologicos de hepáticas através do substrato de ocorrências; 

Elaborar chaves e descrever as famílias, gênero e espécie de Marchantiophyta registradas. A 

coleta foi realizada seguindo a literatura especializada da área. Consistiu em coletar 

cuidadosamente as briófitas com o auxílio de uma espátula, em seguida, foram anotados 

dados relativos ao tipo de substrato, local de coleta, data da coleta e coletor. As amostras estão 

depositadas no Herbário Prof. Aluízio Bittencourt/HABIT, do CESC/UEMA. Foram 

coletadas 398 amostras, distribuídas em 30 espécies, pertencentes a 16 gêneros e 9 famílias. A 

família Lejeuneaceae apresentou-se como a mais representativa com 19 sp., o substrato mais 

frequente foi o rupícola (46%) seguido por corticícola (27%). Por se tratar de um estudo 

pioneiro para o Parque Nacional Chapada das Mesas PNCM, a pesquisa contribuiu na 

ampliação das informações sobre a distribuição geográfica das espécies de Hepáticas para o 

estado do Maranhão e Nordeste. Os resultados comprovam que o PNCM apresenta uma rica 

diversidade destes vegetais, e que muitas espécies podem ser ainda encontradas levando em 

consideração a amplitude do Parque. 

 

Palavra-chave: Briófitas. Grupos briocenológicos. Herborização. Hepáticas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

  



 

 

 

 

ABSTRACT 

The bryophytes are avascular plants small, relatively simple structure, therefore they are 

considered the first to conquer the terrestrial environment. These plants inhabit the most 

diverse substrates, such as sandy and clayey soil, living or decomposing trunk, rocky surfaces, 

limestone, live leaves, organic materials and artificial substrates. They are found in 

phytogeographical domains And occur in humid places of temperate forests and in 

environments considered inhospitable, such as deserts, where the relative humidity is very 

low. The bryophytes are classified in three divisions Marchantiophyta (Liveworts), 

Anthocerophyta (hornworts) and Bryophyta (mosses). This work had as general objective to 

contribute to the knowledge of the Hepatics in the National Park of the Chapadas das Mesas. 

Aiming List the species of Marchantiophyta; Establish briocenologicos groups liver through 

the occurrences of the substrate; Elaborate keys and describe the families and genus and 

species of Marchantiophyta recorded. The collection was carried out following the specialized 

literature of the area. It consisted of carefully collecting the bryophytes with the help of a 

spatula, then data were recorded regarding the type of substrate, collection site, date of 

collection and collector.  The samples are deposited in the Herbarium Prof. Aluízio 

Bittencourt/HABIT, CESC/UEMA. A total of 398 samples were collected, distributed in 30 

species belonging to 16 genera and 9 families. The Lejeuneaceae family was the most 

representative with 19 sp., The most frequent substrate was rupicolous (46%) Followed by 

corticicolous (27%). Because it is a pioneering study in the PNCM in a bryophyte survey, this 

work contributed to the expansion of information on the geographical distribution of the 

species of Liveworts to the state of Maranhão and Northeast. The results confirm that the 

PNCM presents a rich diverbsity of these plants, and that many species can still be found 

taking into consideration the amplitude of the Park. 

 

Keywords: Bryophytes. Briocenological Groups. Herborization. Liveworts. 
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1 INTRODUÇÃO  

As briófitas são plantas avasculares, pequenas e de estrutura relativamente simples, 

são as primeiras a colonizarem o ambiente terrestre (BUCK; GOFFINET, 2000). Habitam os 

mais diversificados substratos, como solo arenoso e argiloso, tronco vivo ou em 

decomposição, superfícies de rocha, folhas vivas e substratos artificiais. São encontrados em 

domínios fitogeográficos Brasileiros como o Cerrado, Caatinga, Floresta Atlântica, 

Amazônia, em locais úmidos de Florestas Temperadas e ocorrem ainda em ambientes 

considerados inóspitos, como os desertos, em que a umidade relativa é muito baixa 

(SCHOFIELD, 1985).  

 De acordo com Shaw e Goffinet (2009), as briófitas estão classificadas em três 

divisões que as diferenciam quanto a estrutura taxonômica e seu habitat ecológico, sendo 

estas: Marchantiophyta (hepáticas), Anthocerophyta (antóceros) e Bryophyta (musgos). Para o 

mundo existem 18.000 espécies (SHAW; GOFFINET, 2009), e para Brasil 1.524 espécies, 

ocorrendo no Maranhão 69 espécies (COSTA; PERALTA, 2015). 

As Briófitas são as pioneiras no processo de sucessão vegetacional, elas auxiliam no 

processo de formação do solo e proporcionam meio adequado para a germinação das 

sementes, o que pode levar ao estabelecimento das comunidades vegetais (WELCH, 1948). 

Estudos mostram que as briófitas possuem diversas atividades biológicas: antifágica, 

citotóxica, antioxidante, anti-inflamatória, carcinogênica, inibição enzimática, 

antimicrobianas (antifúngica, antibacteriana, antiviral), alelopática (inibem o crescimento de 

raízes, folhas nas plantas de arroz, e de outras plantas vasculares, promovem a germinação de 

sementes de trigo), cardiotônica (aumento do fluxo sanguíneo coronário) e, ainda possuem 

toxicidade diante de moluscos e peixes. Elas exercem um papel vital na regulação dos 

ecossistemas, pois fornecem um sistema tampão importante para outras plantas, que vivem ao 

seu lado e beneficiam-se de água e nutrientes que as briófitas absorvem (FERNÁNDEZ; 

SERRANO, 2009; ANDO; MATSUO, 1984; DELGADILLO; CÁRDENAS, 1990; GLIME, 

2007).  

Segundo Costa e Peralta (2015), existem cerca 633 espécies de hepáticas para o Brasil 

com as seguintes famílias mais representativas: Lejeuneaceae (285 espécies), Lepidoziaceae 

(48), Frullaniaceae (37), Ricciaceae (36), Plagiochilaceae (27), Radulaceae e Metzgeriaceae 

(26), Lophocoleaceae (18), Aneuraceae (15) e Calypogeiaceae (13). 

As hepáticas são plantas pequenas, que habitam os ecossistemas terrestres, e que 

crescem a partir de uma célula apical de 2-4 lados (COSTA et al., 2010). Receberam esta 
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denominação devido à semelhança morfológica com o fígado, fato que, em épocas passadas, 

representavam um possível poder curativo de doenças desse órgão (COSTA et al., 2010). 

Estão divididas em hepáticas folhosas e talosas.  

Nas hepáticas folhosas o gametófito pode ser prostrado, ascendente, ereto ou pendente. 

O caulídeo pode estar dividido em três partes, dois merófitos laterais e um ventral. O 

anfigastro pode estar reduzido ou ausente. As células podem variar na forma, desde delgadas 

a espessadas (trigônios), os rizoides são geralmente unicelulares e hialinos, originados na 

superfície ventral do caulídio (COSTA et al., 2010).  

As formas talosas são mais variáveis na forma e estrutura do talo, e subdivididas em 

duas linhagens: as talosas simples, grupo ao qual pertencem a Ordem Metzgeriales, e as 

talosas complexas, com as Ordens Sphaerocarpales, Monocleales e Marchantiales. Os 

anterídios são produzidos na superfície do talo, cercados por um invólucro ou nus, ou no 

interior do talo em câmaras anteridiais, estão localizadas em receptáculos pedunculados, os 

anteridióforos (GRADSTEIN et al., 2001; HEINRICHS et al., 2005). 

 Os arquegônios estão na superfície do talo ou no interior deste, geralmente cercados 

por um invólucro. O esporófito é constituído de um pé, uma seta e uma cápsula, envoltos até a 

maturidade pela caliptra. O pé é ancorado no gametófito, a seta é incolor e frágil, a cápsula é 

esférica ou cilíndrica, sem estômatos, peristômio e columela, com esporos e elatérios, abrindo 

geralmente por 4 valvas (GRADSTEIN et al., 2001). 

A escassez de pesquisas sobre as briófitas do estado do Maranhão e o interesse de 

explorar novas áreas de estudos, insentivaram a realização deste trabalho, que pretendeu 

contribuir para o conhecimento das espécies de briófitas ocorrentes no Parque Nacional das 

Chapadas das Mesas, sendo um dos primeiros estudos sobre a sua brioflora. 

A região da Chapada das Mesas reúne condições ambientais favoráveis para o 

crescimento e o desenvolvimento de uma flora diversificada, por ser rica em nascentes de 

rios, com a concentração de várias cachoeiras, possibilitando assim, o surgimento de 

ambientes de elevada umidade para a colonização de briófitas.  

Diante do exposto, torna-se necessário o estudo deste grupo vegetal que possui 

potencial para a ocorrência de endemismos, além de ser considerada uma área de extrema 

importância biológica no grupo dos domínios prioritários para a conservação da flora no país. 

O estudo torna-se mais relevante, pelo fato da região da Chapada das Mesas ser um Parque 

Nacional, e assim, a pesquisa da sua brioflora contribuirá para o conhecimento de sua 

diversidade florística. 
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2 OBJETIVOS 

2.1 Geral  

 Realizar levantamento das hepáticas ocorrentes no Parque Nacional da Chapada das 

Mesas. 

2.2 Específicos 

 Conhecer as espécies de Marchantiophyta do Parque Nacional da Chapada das Mesas 

através de uma listagem florística encontrada; 

 Analizar a colonização dos substratos através dos grupos briocenológicos de hepáticas; 

 Elaborar chaves e descrições para famílias, gêneros e espécies de Marchantiophyta; 

 Analisar a biogeografia das espécies encontradas. 

 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS  

3.1 Área de Estudo 

O PNCM (Parque Nacional Chapada das Mesas), localizado no estado do Maranhão 

(Figura 1), situa-se nos municípios de Estreito, Carolina e Riachão, e em sua porção oeste, 

está paralelo à rodovia BR-230, que liga as sedes municipais de Estreito e Carolina com uma 

distância média variável em alguns pontos entre 2 a 5 km, estando em determinados pontos 

compondo a zona de amortecimento do PNCM (MARQUES, 2012). Possui aproximadamente 

161.000 hectares, foi criado pelo Decreto presidencial, de 12 de dezembro de 2005, Lei 

no 9.985, com uma área 750.000 km², localizado entre as coordenadas de 7º 02’ 39,6’’ de 

latitude S e 47º 26’ 28,0’’ longitude W. Situa-se na bacia do rio Tocantins em seu médio 

curso no Sul do estado do Maranhão, e que tem potencial para abrigar altos níveis de riqueza 

e abundância de espécies da flora e fauna (MARQUES, 2012).  

O PNCM possui quase que na sua totalidade latossolo amarelo, tendo como uma 

característica o nível profundo de seu perfil, além da presença constante de areias 

sedimentares, característica de relevos tabulares (MARQUES, 2012). Apresenta vários tipos 

de solos: areias quartzosas, cambissolos, solos concrecionários latossólicos, latossolos 

vermelho-amarelos (MARQUES, 2012).  
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Quanto a vegetação do PNCM é predominantemente o domínio fitogeográfico do 

cerrado, com mata de galeria, e grandes manchas de cerrado florestado, denominada cerradão, 

que em conjunto com os outros tipos de cerrado é de extrema importância para a manutenção 

da biodiversidade local e regional (IBAMA, 2015). É caracterizado pela distribuição de 

diversas fitofisionomias de aspectos savânicos e florestais, onde também podem ser 

encontradas espécies da Caatinga e da Amazônia. Nas áreas de solo arenoso, predominantes 

no PNCM, ocorrem fisionomias de cerrado sensu stricto e campo sujo. Ao longo dos cursos 

d’água existem matas de galerias bem conservadas. Em locais com solo mais rico, 

principalmente em topo de serra, há manchas de matas semideciduais. Apresenta domínio de 

vegetação: Como Floresta Estacional Semidecidual Aluvial, Savana Arborizada com Floresta-

de-galeria, Savana Arborizada sem Floresta-de-galeria, Savana Florestada, Savana Gramínio-

Lenhosa com Floresta-de-Galeria. No parque são encontrados vários espécimes de valor 

comercial, alvos do desmatamento ilegal, como: cedro, aroeira, ipê, jatobá, dentre outros 

(MMA, 2015). 
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Figura 1 - Localização do Parque Nacional Chapada das Mesas 

Fonte: MMA (2012); Adaptado: SILVA, W. F. N. (2015).
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3.2 Coleta e herborização das amostras 

Para a excursão das coletas, foi necessário um pedido de licenciamento, do (ICMBio) 

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade), órgão ambiental do governo 

brasileiro, criado pela Lei 11.516, de 28 de agosto de 2007 (ICMBIO, 2017). 

Foram realizadas coletas em áreas de alta representatividade, na questão de 

biodiversidade e vegetação com nível de antropização relativamente baixo, a ressaltar por: 

Cachoeira São Romão (S 07º 01’ 288’’ W 047º 02’ 458’’, 250 m altitude); Encanto Azul (S 

07º 13’ 27,11’’ W S 046º 27’ 10,67’’, 229 m altitude), Cachoeira da Prata (S 06º 59’ 617’’ W 

S 047º 09’ 952’’, 229 m altitude), Dantas (S 07º 03’ 750’’ W 047º 15’ 285’’, 236 m altitude 

236), Riacho Cancelas (S 047º 04’ 58’’ W S 07º 08’ 7’’, 267 m altitude), Canto da Rosa (S 

07º 08’ 7’’ W  047º 4’ 58’’ 317 m altitude’’), Mansinha (S 07º 07’ 853’’ W S 047º 25’ 948 m 

altitude’’), Cachoeira da Serrinha (S 06º 58’ 784’’ W 047º 22’ 435’’, 427 m altitude), 

Próximo a Cancelas (S 07º 04’ 250’’ W 047º 19’ 295’’, 224 m altitude). As excursões para 

coletas foram feitas na estação chuvosa e seca nos meses de março, junho e novembro, onde 

foi analisado a ocorrência dos substratos pelos espécimes encontrados, possibilitando uma 

maior abrangência no levantamento da área. Cada expedição teve duração de três a cinco dias. 

As coletas foram efetuadas nas margens de rios, e preferencialmente, no interior das 

matas em locais que apresentam maior umidade e menor incidência de luz. O caminho 

percorrido no interior das matas foi através de atalhos pré-existentes, ou novos foram abertos 

quando necessário. O material coletado foi acondicionado em sacos de papel pardo e em 

caderneta de campo foram anotados dados como: coordenadas geográficas em todos os pontos 

de coleta com o auxílio de GPS, altitude, bem como, data e local de coleta, tipo de vegetal, 

substrato colonizado (grupo briocenológico) e demais observações ecológicas e/ou 

taxonômicas julgadas pertinentes. Todas estas informações foram adicionadas à etiqueta de 

herbário, que acompanhará a exsicata da amostra (GRADSTEIN et al., 2001). 

As amostras foram coletadas cuidadosamente com o auxílio de uma espátula e/ou 

canivete, e em seguida, foram triadas e postas para secar a temperatura ambiente. No caso de 

materiais muito úmidos, o excesso de água foi retirado comprimindo a amostra levemente 

com papel absorvente. Após passarem pelos processos de análise e identificação o material 

botânico foi acomodado em envelopes de papel de tamanho padronizado, 12,8 x 9,5 cm, 

seguindo a metodologia usual. O material foi herborizado e preservado conforme 

(GRADSTEIN et al., 2001). O processo de herborização e identificação dos espécimes foram 

incorporados à coleção do Herbário Prof. Aluízio Bittencourt/HABIT, do CESC/UEMA.  
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3.3 Caracterização dos grupos colonizadores de substratos 

Em todos os espécimes coletados, foram observadas e anotadas informações referentes 

às comunidades briofíticas e os substratos colonizados por estas, seguindo a classificação de 

Molinaro e Costa (2001): 

 Arenícolas: sobre sedimentos arenosos ou areia quartzosa; 

 Casmófita: sobre substratos artificiais (muros, calçadas, paredes, telhas, etc.); 

 Corticícola: espécies que colonizam troncos vivos; 

 Epíxila: espécies que colonizam partes vegetais mortas; 

 Epífila: espécies que crescem sobre folhas vivas; 

 Humícola: sobre serrapilheira; 

 Rupícola: espécies encontradas sobre rochas; 

 Terrícola: espécies encontradas no solo; 

 Termitícola: sobre termiteiros. 

3.4 Identificação e descrição das espécies 

As amostras foram identificadas no Laboratório de Biologia Vegetal/LABIVE, da 

Universidade Estadual do Maranhão/UEMA, que apresenta toda a infraestrutura necessária 

para a realização do trabalho e confirmadas com o especialista, na UESPI de Campo maior. 

Para a análise macro e microscópica foram levados em consideração os caracteres 

morfo-anatômicos do gametófito e esporófito com o auxílio do microscópio estereoscópio e 

microscópio óptico (ZEISS). Para manuseio das amostras em laboratório, foram necessários 

materiais como: Pinças, agulhas, estilete, lâminas de barbear, placas de Petri, lâminas e 

lamínulas. 

A identificação das amostras teve como bibliografia base os trabalhos de: Hassel de 

Menendez (1962), Fulford (1968), Gradstein e Costa (2003), Dauphin (2003), acrescentado de 

outras obras especializadas da área, bem como, por comparação analítica com material de 

Herbário. O sistema de classificação adotado para a composição da lista florística foi o 

proposto por Crandall-Stotler et al. (2009). Todos os nomes científicos das espécies foram 

confirmados pelo site online trópicos e Lista Flora do Brasil 2020, TROPICOS, (2017).  
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RESUMO 

 

A região da Chapada das Mesas por ser rica em nascentes de rios, concentrando diversas 

cachoeiras, reúne condições favoráveis para o crescimento e o desenvolvimento de uma 

brioflora diversificada. Este trabalho objetivou inventariar as espécies de hepáticas da família 

Lejeuneaceae do PNCM (Parque Nacional da Chapada das Mesas), bem como, catalogar os 

tipos de substratos onde elas ocorrem e conhecer a distribuição geográfica no Brasil das 

espécies citadas para a região. O PNCM está localizado no Estado do Maranhão, entre as 

coordenadas de 7º 02’ 39,6’’ de latitude S e 47º 26’ 28,0’’ longitude W., situado nos 

municípios de Estreito, Carolina e Riachão, em sua porção Oeste faz paralelo à rodovia BR-

230; a área apresenta clima tropical semi-úmido, com precipitação anual em torno de 1.250 a 

1.500 mm por ano. Para a coleta e herborização do material briológico seguiu-se a 

metodologia usual para o grupo. As amostras encontram-se depositadas no Herbário Prof. 

Aluízio Bittencourt (HABIT), da Universidade Estadual do Maranhão, no Centro de Estudos 

Superiores de Caxias (CESC-UEMA).  Durante o estudo de Lejeuneaceae no referido PNCM, 

foram identificados 18 táxons, que estão distribuídos em sete gêneros. O Gênero mais 

representativo foi o Lejeunea com sete espécies, seguido por Cheilolejeunea com cinco 

espécies, Ceratolejeunea com duas espécies, e os demais com uma espécie cada. Os 

substratos mais colonizados foram o Rupícola (Rochas) com 35%, seguido pelo substrato 

corticícola (Tronco vivo) com 30%. Estes resultados contribuem para o conhecimento da flora 

briofitica do estado, que apresenta carência em estudos especificamente no que se refere as 

hepáticas. 

 

Palavras-chave: Brioflora, Cerrado, Hepática, Unidade de Conservação.  
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LEUJEUNEACEAE (MARCHANTIOPHYTA) OF NATIONAL PARK OF CHAPADA 

DAS MESAS, MARANHÃO, BRASIL 

ABSTRACT  

 

The region of Chapada das Mesas, for be rich in various   river sources, concentrates several 

waterfalls, and has favorable conditions for the growth and development of a diversified 

bryoflora. This work aimed at inventorying the hepatic species of the Lejeuneaceae family of 

the PNCM (Chapada das Mesas National Park), as well as to catalog the types of substrata 

where they occur and to know the geographic distribution in Brazil of the species cited for the 

region. The PNCM is located in the State of Maranhão, located between the coordinates of 7º 

02 '39.6' 'S latitude and 47º 26' 28.0 '' W. Longitude, located in the municipalities of Estreito, 

Carolina and Riachão, in its West portion parallels the highway BR-230; the area presents 

tropical semi-humid climate, with annual precipitation around 1,250 to 1,500 mm per year. 

For the collection and herborization of the briological material the usual methodology for the 

group was followed.. The samples are deposited in Herbarium teacher Aluízio Bittencourt 

(HABIT), of the State University of Maranhão at the Center for Higher Studies of Caxias 

(CESC-UEMA). During the study of Lejeuneaceae in said PNCM, 18 taxa were identified, 

which are distributed in seven genera. The most representative genus was Lejeuneaceae with 

seven species, Cheilolejeunea with five species, Ceratolejeunea with two species, And the 

others with one species each. The most colonized substrates were Rupicolous (Rock) with 

35%, followed by the corticicolous substrate (Live Trunk) with 30%. These results contribute 

to the knowledge of the bryophyte flora for the state, which is deficient in studies specifically 

with regard to hepatics. 

 

Keyword: Bryoflora, Cerrado,  Liverworts,  Conservation unit. 
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1 INTRODUÇÃO 

As briófitas são o segundo maior grupo das plantas terrestres, e estão representadas 

por três divisões: Bryophyta (musgos), Marchantyophyta (hepáticas) e Anthocerophyta 

(antóceros) (GRADSTEIN et al., 2001; GOFFINET; SHAW, 2009). 

Estas plantas tendem a preferir ambientes úmidos (LEMOS-MICHEL, 2001) e se 

portam como um importante componente das florestas tropicais úmidas (RICHARDS, 1984), 

embora que ocorra em todos os biomas terrestres (SCHOFIELD, 1985).  

No Brasil, a Floresta Amazônica e a Floresta Atlântica são as principais representantes 

das Florestas Tropicais Úmidas (MITTERMEIER et al., 2006), e estas se destacam pela 

riqueza e diversidade de briófitas. No entanto, na formação vegetacional das diferentes 

fitofisionomias do Cerrado apresentam uma estimativa de 478 espécies (COSTA; PERALTA, 

2015). Dessa forma, a diversidade e riqueza de briófitas em uma área estão relacionadas pelas 

condições de germinação do esporo (umidade e luminosidade), bem como aos substratos que 

o ambiente apresenta aos espécimes (BATES, 1998; SCHOFIELD, 2001).  

As hepáticas, assim como os demais representantes das plantas avasculares 

apresentam formas adaptativas para tolerar a escassez de água (SCHOFIELD, 2001), todavia, 

as hepáticas apresentam características particulares que as diferenciam dos demais filos, 

dentre elas a reprodução vegetativa (gema ou fragmentos do gametófito), características estas 

que garantem o seu desenvolvimento e diversidade destas, em áreas xéricas (BASTOS, 2008).  

As hepáticas (Marchantiophyta) possuem duas classes, a saber: Marchantiopsida 

(hepáticas talosas complexas) e Jungermaniopsida (hepáticas folhosas e alguns representantes 

talosas na subclasse Metzgeriidae) (GLIME, 2007). 

Morfologicamente as hepáticas talosas são plantas que geralmente apresentam 

gametófito aplanado (semelhante a uma fita), por sua vez, as hepáticas folhosas são espécimes 

que podem apresentar anfigastros e filídios (lobo) transversos, íncubos ou súcubos com 

lóbulos (GRADSTEIN et al., 2001; GRADSTEIN; COSTA, 2003).  

Lejeuneaceae, esta é a maior família de hepáticas, com aproximadamente 1700 

espécies no mundo (HE; ZHU, 2011), para o Brasil são conhecidas 291 espécies destas, sendo 

catalogadas para o domínio fitogeográfico do Cerrado 66 espécies (FLORA DO BRASIL, 

2020).  

Lejeuneaceae apresenta 100 gêneros distribuídos em todo o mundo dos quais 70 estão 

presentes no Neotrópico e 57 no Brasil (GRADSTEIN et al., 2001; GRADSTEIN; COSTA, 

2003).  Conforme Schuster (1980), o gênero Lejeunea é considerado o mais abundante e o 
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mais complexo da família, e apresenta características similares a Taxilejeunea (Spruce) 

Schiffn. e Microlejeunea Steph., no qual o último sendo considerado como um subgênero. 

Dentro da família três padrões morfológicos são conhecidos, Holostipae, espécimes 

com anfigastro inteiro e merófitos ventrais largos; Schizostipae, categoria composta por 

anfigastros bífidos e merófitos ventrais, estreitos com duas células de largura; Paradoxae, 

grupo com segmentação pendular, com ou sem anfigastros e merófito ventral reduzido com 

uma a duas células de largura (SPRUCE, 1884). 

Este trabalho teve como objetivo inventariar as espécies de Lejeuneaceae do PNCM, 

analizando a colonização de substratos onde elas ocorrem e a distribuição geográficas no 

Brasil das espécies coletadas. 

 

2 MATÉRIAL E MÉTODOS 

2.1 Área de Estudo 

O PNCM (Parque Nacional das Chapadas Das Mesas) está localizado no Estado do 

Maranhão, entre as coordenadas de 7º 02’ 39,6’’ de latitude S e 47º 26’ 28,0’’ longitude W., 

situado nos municípios de Estreito, Carolina e Riachão, em sua porção Oeste faz paralelo à 

rodovia BR-230, que liga às sedes municipais de Estreito e Carolina com uma distância média 

variável em alguns pontos entre 2 a 5 km (MARQUES, 2012) (Figura 1). 

A área apresenta clima tropical semi-úmido, com precipitação anual em torno de 1.250 

a 1.500 mm por ano (MMA, 2015). O PNCM se encontra quase que na sua totalidade sobre 

latossolo amarelo, possue como particularidade o nível profundo de seu perfil, além da 

presença constante de areias sedimentares, característica de relevos tabulares. Apresenta solos 

do tipo: areias quartzosas, cambissolos, solos concrecionários latossólicos e latossolos 

vermelho-amarelos. É caracterizado pela distribuição de diversas fitofisionomias de aspectos 

savânicos e florestais, onde também podem ser encontradas espécies da Caatinga e da 

Amazônia. Nas áreas de solo arenoso, predominantes no PNCM, ocorrem fisionomias de 

cerrado sensu stricto e campo sujo. Ao longo dos cursos d’água existem matas de galerias 

bem conservadas (MARQUES, 2012).  
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Figura 2 - Localização do Parque Nacional Chapada das Mesas. Pontos de coletra: 1. Mansinho; 2. Proximo a 

Cancela; 3. Cerrinha; 4. Cachoeira da Prata; 5. Cachoeira São Romão; 6. Dantas; 7. Cancelas; 8. Canto da Rosa; 

9. Encanto Azul.  

2.2 Coleta, herborização e identificação 

As coletas foram licenciadas pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da 

Biodiversidade (ICMBio).  

O levantamento das espécies de Lejeuneaceae incluiu espécimes coletados em três 

excursões de campo em diferentes fitofisionomias vegetacionais do PNCM, entre 2016 e 

2017. A metodologia de coleta e herborização foi segundo Gradstein et al. (2001), sobre 

aquilo que tange aos espécimes, estes se encontram depositados no Herbário Prof. Aluízio 

Bittencourt, da Universidade Estadual do Maranhão, no Centro de Estudos Superiores de 

Caxias (HABIT/UEMA/CESC).  

A identificação das espécies baseou-se nos trabalhos de Dauphin (2003), Hassel de 

Menendez (1962), Fulford (1968), Gradstein e Costa (2003), Bastos e Yano (2009), bem 

como, por comparação analítica com material de Herbário. Todos os nomes científicos das 

espécies foram confirmados pelo site online Trópicos (2017) e Lista da Flora do Brasil 

(2020). Para a distribuição geográfica foi utilizado Valente e Pôrto (2006), onde as espécies 

foram classificadas em raras, quando ocorreram de 1-4 Estados, moderado quando ocorre de 
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5-9 Estados, é ampla quando possui ocorrência a partir de 20 vezes para os Estados 

brasileiros.  

Para o estudo da frequência, a classificação foi adaptada ao estudo de Silva e Pôrto 

(2007), do qual as espécies foram classificadas em raras (quando ocorreram de uma a cinco 

vezes na área de coleta), comuns (quando ocorrem de seis a 19 vezes) e constantes (≥ 20 

vezes). 

Das espécies catalogadas foram analisadas a distribuição geográfica no Brasil e o tipo 

de substrato. A distribuição geográfica no Brasil foram extraídas da plataforma da Lista da 

Flora do Brasil 2020, onde os Estados encontram-se abreviados conforme o Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). A nomenclatura adotado para os tipos de 

substrato segundo a de Molinaro e Costa (2001), considerando arenícolas (sobre sedimentos 

arenosos ou areia quartzosa); casmófita (sobre substratos artificiais, como muros, calçadas, 

paredes, telhas, etc.); Corticícola (espécies que colonizam troncos vivos); epíxila (espécies 

que colonizam partes vegetais mortas); epífila (espécies que crescem sobre folhas vivas); 

humícola (sobre serapilheira); rupícola (espécies encontradas sobre rochas); terrícola 

(espécies encontradas no solo); termitícola (sobre termiteiros). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram coletados 250 espécimes de Lejeuneaceae no PNCM, distribuídas em 18 

espécies e sete gêneros (Tabela 1). 

O gênero mais representantivo foi Lejeunea com sete espécies (Lejeunea 

huctumalcensis, Lejeunea caespitosa, Lejeunea flava, Lejeunea grossiretis, Lejeunea 

immersa, Lejeunea laetevirens, Lejeunea phyllobola), seguido por Cheilolejeunea com cinco 

espécies (Cheilolejeunea adnata, Cheilolejeunea clausa, Cheilolejeunea oncophylla, 

Cheilolejeunea rigidula, Cheilolejeunea trifaria), e o Ceratolejeunea com duas espécies 

(Ceratolejeunea cornuta, Ceratolejeunea laetefusca). Os demais apresentam uma espécie.  

Lejeuneaceae apresenta uma alta representatividade, segundo Gradstein et al. (2001), 

Bastos e Yano (2006), Rios et al. (2016) e Fagundes et al. (2016) por suas espécies serem 

comuns em levantamentos florísticos nas florestas tropicais, de planíceis com moderadas 

altitudes, incluindo áreas de restingas. Isso pode ainda ser verificado nos trabalhos de Silva e 

Porto (2015), onde em seus estudos de briófitas em áreas prioritárias do Nordeste brasileiro, 

obtiveram um percentual de 30% de espécies pertecentes à família Leujeneaceae das 193 

espécies de briófitas encontradas na área de estudo; assim também como no trabalho de 
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Santos e Conçeição (2010), os quais obtiveram para o Leste do Maranhão, 22% (cinco 

espécies) das espécies catalogadas.  

Quanto à frequência das espécies da família Lejeuneaceae nas áreas coletadas no 

PNCM, foram registradas sete espécies raras (Microlejeunea epiphylla, Lejeunea laetevirens, 

Lejeunea flava, Cheilolejeunea oncophylla, Lejeunea grossiretis, Acanthocoleus aberrans, 

Lejeunea caespitosa), oito espécies moderadas (Prinolejeunea denticulata, Lejeunea 

phyllobola, Cheilolejeunea rigidula, Cheilolejeunea trifaria, Lejeunea huctumalcensis, 

Acrolejeunea torulosa, Cheilolejeunea clausa) e três espécies com ampla frequência 

(Ceratolejeunea laetefusca, Cheilolejeunea adnata, Lejeunea immersa).  

Dentre as espécies com ampla frequência, Lejeunea immersa apresentou-se como a 

espécie mais abundante nas fitofisionomias do PNCM, registrando um total de 90 ocorrências 

nas áreas. No trabalho de Fagundes et al. (2016) esta espécie no Parque Ecológico de Gunma 

no estado do Pará, foi classificada como rara, por sua vez, L. immersa tem demonstrado 

resistência as mudanças de temperaturas, se reconstituindo com facilidade no periodo 

chuvoso, e quebradiças no periodo de estiagem (Figura 3), ocorrendo no PNCM em ambientes 

com boas condições de lumimosidade. As lejeuneas são hepáticas adaptadas em ambientes 

ensolarados e com sombras, ou seja, tolerantes ao sol e a altas temperaturas, limitando o 

crescimento de hepáticas menos resistentes a estas condições (BRITO; ILKIU-BORGES, 

2014).  

Em relação a distribuição das espécies nos Estados brasileiros sete espécies foram 

classificadas como raras, sete amplas e quatro moderadas, uma dessas endêmica do Brasil 

(Lejeunea grossiretis) (Tabela 1). As espécies que apresentaram maior distribuição pelos 

Estados brasileiros foram Cheilolejeunea rigidula, Lejeunea flava e Lejeunea laetevirens com 

23 Estados, sendo consideradas como de amplas ocorrências, as espécies Lejeunea 

huctumalcensis, Lejeunea grossiretis classificaram-se como raras com menos de seis Estados 

(Figura 4 e 5). 
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Tabela 1 - Listagem dos táxons de Hepáticas encontradas para o Parque Nacional da Chapada das Mesas (PNCM), e seus respectivos voucher, 

endemismo, substratos de ocorrência: (Cor) corticícola; (Epi) epixílica; (Ter) terrrícola; (Rup) rupícula; Raiz, (Ep) epíxila, e distribuição no 

Brasil. 

 LEJEUNEACEAE  VOUCHER SUBSTRATO OCORRÊNCIA NO BRASIL 

 Acanthocoleus aberrans (Lindenb. & Gottsche) Kruijt  F. B. Costa 627 Cor, Rup RARA 

 Acrolejeunea torulosa (Lehm. & Lindenb.) Schiffn.  F. B. Costa 032 Cor, Epíx Rup, AMPLA 

 Ceratolejeunea cornuta (Lindenb.) Schiffn.  F. B. Costa 054 Rup, Cort, Epíx, Ter AMPLA 

 Ceratolejeunea laetefusca (Austin) R.M.Schust.  F. B. Costa 005 Cor, Epíx, Ter AMPLA 

 Cheilolejeunea adnata (Kunze) Grolle  F. B. Costa 040 Cor, Epíx, Rup, Ter AMPLA 

 Cheilolejeunea clausa (Nees & Mont.) R.M.Schust.  F. B. Costa 340 Cor, Epíx, Rup AMPLA 

 Cheilolejeunea oncophylla (Aongström) Grolle & 

E.Reiner 
 F. B. Costa 377 Rup RARA 

 Cheilolejeunea rigidula (Mont.) R.M.Schust.  F. B. Costa 347 Rup, Cor, Epíx MODERADA 

 Cheilolejeunea trifaria (Reinw. et al.) Mizut.  F. B. Costa 004 Rup, Cor, Epíx, Ter AMPLA 

 Lejeunea caespitosa Lindenb. & Nees  R. R. Oliveira 387 Rup RARA 

 Lejeunea flava (Sw.) Nees  R. R. Oliveira 447 Rup, Cor RARA 

 Lejeunea grossiretis (Steph.) E.Reiner & Goda  F. B. Costa 032 Rup RARA 

 Lejeunea immersa Spruce  F. B. Costa 155 Cor, Epíx, Rup, Ter MODERADA 

 Lejeunea laetevirens Nees & Mont.  F. B. Costa 020 Cor, Epíx RARA 

 Lejeunea phyllobola Nees & Mont.  F. B. Costa 017 Rup MODERADA 

 Lejeunea huctumalcensis Lindenb. & Gottsche  F. B. Costa 003 Cor, Rup AMPLA 

 Microlejeunea epiphylla Bischl.  F. B. Costa 439 Cor RARA 

 Prionolejeunea denticulata (Weber) Schiffn  F. B. Costa 030 Rup, Ter MODERADA 
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Figura 3 – Número de ocorrências das espécies nos 250 espécimes coletados no PARNA. 

 

 

Figura 4 - Ocorrência das espécies de Hepáticas pelos Estados Brasileiros utilizada na classifiacifição da 

distribuição conforme Valente em Porto (2006). 
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Figura 5 - Ocorrência das espécies de Hepáticas para os Estados Brasileiros. 

Os espécimes da família Lejeuneaceae foram encontradas sobre rochas (Rupícola) 

35% (15), troncos vivos (Corticicola) 30% (13), troncos mortos (Epíxila) 21% (9), e solo 

(Terrícola) 14% (6), (Figura 6). O elevado número de indivíduos (15 espécies) rupícolas já 

eram esperados, devido a alta disponibilidade desses substratos na PNCM. Por outro lado, a 

baixa expressividade de espécies terrícolas pode ser explicada pelo fato das coletas serem 
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realizadas próximo aos cursos d’água, onde predominam formações rochosas e mata de 

galeria. 

Para Porembski et al. (1998) em afloramento rochoso há uma baixa diversidade 

florística, no entanto, nestes ambientes apenas grupos de vegetais adaptados a tolerarem 

dessecação, como as hepáticas, são capazes de se estabelecer nestes ambientes, logo pela 

grande disponibilidade de micro-habitats. Assim, estudos sobre os grupos colonizadores de 

substratos briocenológicos têm grande importância para se entender a preferência de 

determinadas espécies por substratos específicos (FUDALI, 2001). Os substratos estão 

relacionados aos ambientes, e as Lejeuneaceae, bem como, os demais representantes das 

briófitas se desenvolvem em ambientes sombreados, úmidos, semi-úmidos e em rochas 

expostas (FRAHM, 2003), características ambientais que são encontradas na PNCM.    

 

 

Figura 6 - Distribuição percentual de Substratos colonizado por Lejeuneaceae para o PARNA 

 

4 CONCLUSÃO 

Os resultados obtidos nesta pesquisa permitem inferir que o Parque Nacional Chapada 

das Mesas constitui um importante centro de diversidade de espécies de Lejeuneaceae, com o 

destaque do grupo briocenológico rupícola. O predomínio de espécies rupícola face às demais 

comunidades é explicado pela grande disponibilidade do substrato rocha, se opondo aos 

ambientes de florestas tropicais com maior representação do substrato corticícola.  

Pelo fato de ser uma das maiores famílias de hepáticas no Brasil, e do domínio 

fitogeográfico do Cerrado, o estudo enriquece o conhecimento acerca da diversidade de 
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espécies de briófitas do Maranhão, bem como do PNCM, especialmente, para a família, com a 

ampliação de informações sobre a distribuição geográfica das espécies de Lejeuneaceae.  

Destaca-se, a necessidade de implementação e aprofundamento de outros 

levantamentos florísticos, como ferramenta para promover o conhecimento taxonômico das 

espécies da área, visto que o PNCM apresenta uma grande dimensão, havendo a necessidade 

de maiores esforços de coleta em diferentes áreas, a fim de se verificar o real número de 

espécies para família. 
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RESUMO 

 

Dezesseis espécies de hepáticas são listadas como novas ocorrências para o Estado do 

Maranhão, sete para o cerrado, e duas novas ocorrências para o Nordeste. Para cada uma das 

espécies são analisados a distribuição geográfica no Brasil, material examinado, ilustração e 

domínios fitogeográficos.  Os táxons são distribuídos em sete famílias e onze gêneros: 

Aneuraceae com a espécie Riccardia cataractarum, Calypogeiaceae com a espécie 

Calypogeia laxa, Cephaloziellaceae com a espécie Cylindrocolea planifolia, Frulaniaceae 

com a espécie Frullania platycalyx, Lophocoleaceae com as espécies Chiloscyphus platensis, 

Chiloscyphus quadridentatus, Chiloscyphus semiteres, Lejeuneaceae com as espécies 

Acanthocoleus aberrans, Ceratolejeunea cornuta, Cheilolejeunea trifaria, Lejeunea 

caespitosa, Lejeunea huctumalcensis, Lejeunea grossiretis, Lejeunea immersa, Lepidoziaceae 

com a espécies Telaranea diacantha, Zoopsidella integrifólia. As espécies Chiloscyphus 

quadridentatus, Frullania platycalyx, são citadas pela primeira vez para a região Nordeste. 

 

Palavras-chave: Cerrado, Hepáticas, Nordeste. 
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NEW RECORDS OF LIVEWORTS (MARCHANTIOPHYTA) TO THE STATE OF 

MARANHAO AND NORTHEAST BRAZILIAN 

 

 

ABSTRACT  
 

Sixteen species of liverworts are listed as new records for the state of Maranhão, and two new 

records for the Northeast. For each of the species the geographic distribution in Brazil, 

examined material, illustration and phytogeographical domains are analyzed.The Taxa are 

distributed in seven families and eleven genres: Aneuraceae with Riccardia cataractarum 

species Calypogeiaceae with laxa Calypogeia species Cephaloziellaceae with Cylindrocolea 

planifolia species Frulaniaceae with Frullania platycalyx species Lophocoleaceae with 

Chiloscyphus platensis species Chiloscyphus quadridentatus, Chiloscyphus semiteres, 

Lejeuneaceae with species Acanthocoleus aberrans, Ceratolejeunea cornuta, Cheilolejeunea 

trifaria, Lejeunea caespitosa, Lejeunea huctumalcensis, Lejeunea grossiretis, Lejeunea 

immersa, Lepidoziaceae with Telaranea species Telaranea diacantha, Zoopsidella 

integrifolia. The species Chiloscyphus quadridentatus, Frullania platycalyx are first cited for 

the Northeast region. 

 

Keyword:  Cerrado, Liverworts, Northeast. 
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1 INTRODUÇÃO 

Mesmo com contínuas publicações de novas ocorrências de espécies de briófitas para 

os estados brasileiros, a diversidade e riqueza da brioflora do Brasil ainda não está totalmente 

conhecida (BÔAS-BASTOS; BASTOS, 2016). Para o país são citadas 643 espécies de 

hepáticas, destas 322 ocorrem na região Nordeste e 26 são conhecidas para o estado do 

Maranhão (FLORA DO BRASIL, 2020). 

Conforme Costa e Luizi-Ponzo (2010), mesmo que a briologia tenha várias lacunas a 

serem preenchidas no Brasil, estudos referentes a este grupo vegetal apresentam certa 

representatividade, em domínios fitogeográficos, como na Mata Atlântica e Floresta 

Amazônica com melhores condições de desenvolvimento para as briófitas.  

Diversos estudos a respeito da brioflora foram conduzidos no Nordeste brasileiro 

(PÔRTO et al., 1994; YANO; PERALTA, 2006; PERALTA et al., 2011; SILVA; 

GERMANO, 2013; BÔAS-BASTOS; BASTOS, 2016; GERMANO et al., 2016). No estado 

do Maranhão, ainda é escasso e pouco explorado, quando comparado a outros Estados e 

regiões do Brasil, sendo conhecidos os trabalhos de Costa et al. (2015); Peralta et al. (2015), 

Brito e Ilkiu-Borges (2014), Peralta et al. (2011), Conceição et al. (2010), Santos e Conceição 

(2010), Brito e Conceição (2009) e Brito et al. (2008).  

Pesquisas sobre a brioflora nos Estados nordestinos, estão concentradas em áreas 

próximas aos centros de estudos e vêm ganhando espaço pelos pesquisadores desta área 

(TORRES, 2015). Como observado na Flora do Brasil 2020, os Estados da Bahia (249 

espécies de hepáticas) e Pernambuco (175 espécies) se destacam em relação aos demais 

Estados do Nordeste; vale ressaltar que, os estudos realizados na Bahia tratam exclusivamente 

de hepáticas (VALENTE; PÔRTO, 2006a, 2006b).  

 Para o Maranhão, mais de 20 novas ocorrências foram publicadas nos últimos seis 

anos, porém, os trabalhos existentes para o Estado não abrangem todas as áreas com as 

diferentes fitofisionomias presentes no Maranhão. Silva e Yano (1998), ressaltam que há um 

grande número de áreas ainda inexploradas e, provavelmente, com diversas espécies 

desconhecidas, o que tem incentivado uma crescente exploração nos diferentes domínios 

fitogeográficos nas regiões brasileiras em relação às briófitas.  

Desta forma, a presente pesquisa teve como objetivo registrar novas ocorrências de 

Hepáticas para o Maranhão e região Nordeste do Brasil, inventariadas no Parque Nacional 

Chapada das Mesas. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

O PNCM, localizado no Sul do estado do Maranhão, situa-se nos municípios de 

Estreito, Carolina e Riachão; em sua porção oeste, faz paralelo à rodovia BR-230 que liga as 

sedes municipais de Estreito e Carolina, com uma distância média variável em alguns pontos 

entre 2 a 5 km, estando em determinados pontos compondo a zona de amortecimento do 

PNCM (MARQUES, 2012). 

Todas as amostras referidas no trabalho foram coletadas sobre rochas, solo, tronco 

vivo, no interior de matas e beiras de rios e riachos, seguindo-se a metodologia usual para 

coleta e herborização de briófitas Yano (1984). As identificações foram baseadas nos 

trabalhos de Bastos e Yano (2009), Dauphin (2003), Fulford (1966, 1968, 1976), Gradstein 

(1994), Gradstein e Costa (2003), Schuster (1980). O sistema de classificação adotado foi de 

Crandall-Stotler et al. (2009). As amostras foram depositadas no Herbário Prof. Aluízio 

Bittencourt da Universidade Estadual do Maranhão-CESC\UEMA.  

A distribuição geográfica foi realizada seguindo a Lista do Brasil 2020, bem como 

artigos atualizados da área, as siglas dos Estados brasileiros estão de acordo com o Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram registradas 18 espécies, distribuídas em sete famílias e 11 gêneros. Do total de 

espécies inventariadas, 16 spp. constituem-se como novas ocorrências para o estado do 

Maranhão: Aneuraceae (Riccardia cataractarum), Calypogeiaceae (Calypogeia laxa), 

Cephaloziellaceae (Cylindrocolea planifolia) Lophocoleaceae (Chiloscyphus platensis, 

Chiloscyphus semiteres), Lejeuneaceae (Acanthocoleus aberrans, Ceratolejeunea cornuta, 

Cheilolejeunea trifaria, Lejeunea caespitosa, Lejeunea huctumalcensis, Lejeunea grossiretis, 

Lejeunea immersa), Lepidoziaceae (Telaranea diacantha, Zoopsidella integrifolia), dois 

novos registros para o Nordeste, Frulaniaceae (Frullania platycalyx), Lophocoleaceae 

(Chiloscyphus quadridentatus) e sete novos registros para o cerrado Calypogeiaceae 

(Calypogeia laxa), Cephaloziellaceae (Cylindrocolea planifolia), Lophocoleaceae 

(Chiloscyphus quadridentatus), Lejeuneaceae (Ceratolejeunea cornuta, Lejeunea 

huctumalcensis, Lejeunea grossiretis, Lejeunea immersa). O Estudo enriquece o 

conhecimento da flora do Maranhão, por inferir espécies não citadas anteriormente, 
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contribuindo com o acréscimo de 61,5% (16 sp.) de espécies para o Estado e 0,62% (2 sp.) de 

espécies para região Nordeste.  

Quanto ao conhecimento das espécies para os domínios fitogeográficos, Mata 

Atlântica e Amazônia apresentaram 59% (30 sp.) de espécies citadas para o PNCM, seguido 

do Cerrado com 18% (9sp.) espécies já citadas, visto que os ambientes Mata Atlântica e 

Amazônia, apresentam Floresta Ombrófila Densa e Floresta Ombrófila Mista, são ambientes 

com grandes centros de riqueza de espécies, com diversidade de formas de vida e tipos de 

substratos (COSTA; PERALTA, 2015). Os Estados brasileiros que apresentaram os maiores 

números de espécies em comum foram Bahia com 12 espécies, Rio de Janeiro com 12 

espécies e São Paulo com 13 espécies. Já os menos representativos variaram de uma a oito 

espécies. Os Estados que não apresentaram nenhuma espécie em comum com o presente 

estudo, foram Piauí, Rio Grande do Norte e Tocantins.  

As espécies de nova ocorrência para o Maranhão estão indicadas em asteriscos (*) e as 

de nova ocorrência para região Nordeste em dois asteriscos (**) Cerrado (∆). 

MARCHANTIOPHYTA 

 ANEURACEAE   

*Riccardia cataractarum (Spruce) Schiffn. V. F. Österr. Akad. Wiss., Math.-

Naturwiss. Kl. Anz. 111: 10. 1964.  

Material examinado: BRASIL: MARANHÃO, Parque Nacional da Chapada das Mesas 

(PNCM). Encanto Azul (S 07º 13’ 27,11’’ W S 046º 27’ 10,67’’, 229 m altitude), 20/III/2016, 

F.B. Costa 115, 060, 072. R. R. Oliveira 119, 120, 127, 129, 144, 153, 156, 161; idem, 

Cachoeira da Serrinha (S 06º 58’ 784’’ W 047º 22’ 435’’, 427 m altitude), 20/III/2016, F. B 

Costa 111, 113, 114, 118, 122; idem, Dantas (S 07º 03’ 750’’ W 047º 15’ 285’’, 236 m 

altitude 236), 11/VII/2016, R. R. Oliveira 250; idem, Dantas (S 07º 03’ 750’’ W 047º 15’ 

285’’, 236 m altitude 236), 11/VII/2016, R. R. Oliveira 254; idem, Canto da Rosa (S 07º 08’ 

7’’ W  047º 4’ 58’’ 317 m altitude’’), 12/VII/2016, F. B. Costa 400, 448, 457, 469, 471; idem 

RPPN - Mansinha (S 07º 07’ 853’’ W S 047º 25’ 948 m altitude’’), 13/VII/2016, R. R. 

Oliveira 496; idem Cachoeira São Romão (S 07º 01’ 288’’ W 047º 02’ 458’’, 250 m altitude), 

12/VII/2016, F. B. Costa 416. 

Ilustração: Gradstein e Costa (2003). 

Comentários: Esta espécie foi encontrada colonizando os substratos Solo e Rocha, associada 

com a espécie Telaranea diacantha. Crescendo complanado ao substrato. 

http://www.tropicos.org/Publication/10008
http://www.tropicos.org/Publication/10008
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Distribuição no Brasil: Nordeste (BA, CE, PB) Centro-oeste (GO, MS, MT) Sudeste (ES, 

MG, RJ, SP) Sul (RS). 

Domínios Fitogeográficos: Cerrado, Mata Atlântica, Pantanal. 

 

 

 CALYPOGEIACEAE 

*∆ Calypogeia laxa Syn. Hepat. 713. 1847. 

Material examinado: BRASIL: MARANHÃO, Parque Nacional da Chapada das Mesas 

(PNCM). Cachoeira da Prata (S 06º 59’ 617’’ W S 047º 09’ 952’’, 229 m altitude), 

11/VII/2016, F. B. Costa 222; idem, Cachoeira São Romão (S 07º 01’ 288’’ W 047º 02’ 

458’’, 250 m altitude), 12/VII/2016, F. B. Costa 395. 

Ilustração: Fulford (1968) 

Comentários: Espécie com afloramento nos substratos Solo e Rocha próximo ao riacho com 

muita umidade. Ápice do filídio agudo ou bífido, espécie parecida com Chiloscyphus 

semiteres. 

Distribuição no Brasil: Norte (AM, PA), Nordeste (BA, CE, PE, SE), Sudeste (ES, MG, 

RJ, SP), Sul (SC). 

Domínios Fitogeográficos: Amazônia, Mata Atlântica. 

 

 

 CEPHALOZIELLACEAE  

*∆ Cylindrocolea planifolia (Steph) Schust R. M., Nova Hedwigia 22: 164. 1973 

Material examinado: BRASIL: MARANHÃO, Parque Nacional da Chapada das Mesas 

(PNCM). Dantas (S 07º 03’ 750’’ W 047º 15’ 285’’, 236 m altitude 236), 11/VII/2016, R. R. 

Oliveira 253; idem, Encanto Azul (S 07º 13’ 27,11’’ W S 046º 27’ 10,67’’, 229 m altitude), 

12/VII/2016, F. B. Costa 154; Cachoeira São Romão (S 07º 01’ 288’’ W 047º 02’ 458’’, 250 

m altitude), 12/VII/2016, F. B. Costa 393. 

Ilustração: Fulford (1966). 

Comentários: Foi encontrada nos substratos solo e Rocha. As células do filídio desta espécie 

apresentam em formato retangular. 

Distribuição no Brasil: Norte (AC, RO) Nordeste (BA) Sudeste (MG, RJ, SP) Sul (SC). 

Domínios Fitogeográficos: Amazônia, Mata Atlântica. 

 LOPHOCOLEACEAE  

*Chiloscyphus platensis (L.) Dumort. Recueil Observ. Jungerm. 17, 1835.  

http://www.tropicos.org/Publication/9234
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Material examinado: BRASIL: MARANHÃO, Parque Nacional da Chapada das Mesas 

(PNCM). Cachoeira da Prata (S 06º 59’ 617’’ W S 047º 09’ 952’’, 229 m altitude), 

11/VII/2016, F. B. Costa 228; idem, Cachoeira São Romão (S 07º 01’ 288’’ W 047º 02’ 

458’’, 250 m altitude), 12/VII/2016, R. R. Oliveira 82. 

Ilustração: Fulford (1976). 

Comentários: Foi encontrada em substrato Rocha próximo à cachoeira. Esta espécie 

apresenta o apíce do filídio com dois dentes distinguindo da espécie Chiloscyphus 

quadridentatus. Segundo Söderström et al. (2013) o gênero Chiloscyphus é confuso, estudos 

moleculares são necessários para melhor definir o gênero.  

Distribuição no Brasil: Nordeste (BA, PB), Centro-oeste (GO, MG), Sudeste (ES, SP) 

Sul (RS, SC). 

Domínios Fitogeográficos: Cerrado, Mata Atlântica. 

**∆ Chiloscyphus quadridentatus (Spruce) J.J.Engel & R.M.Schust. Nova Hedwigia 1: 137. 

1890. 

Material examinado: BRASIL: MARANHÃO, Parque Nacional da Chapada das Mesas 

(PNCM). Encanto Azul, 20/III/2016, F. B. Costa 03, 054; idem, Cachoeira da Prata (S 06º 59’ 

617’’ W S 047º 09’ 952’’, 229 m altitude), 11/VII/2016, F. B. Costa 230; idem, Cachoeira 

São Romão (S 07º 01’ 288’’ W 047º 02’ 458’’, 250 m altitude), 12/VII/2016, G. M. 

Conceição 41; 

Descrição: Fulford (1966). 

Comentários: Espécie com preferência pelo substrato Rocha próximo à cachoeira. 

Apresentando no filídio de 3(-4) dentes ciliados longos. Segundo Söderström et al. (2013) o 

gênero Chiloscyphus é confuso, estudos moleculares são necessários para melhor definir o 

gênero. 

Distribuição no Brasil: Sudeste (MG, RJ) 

Domínios Fitogeográficos: Mata Atlântica. 

*Chiloscyphus semiteres (Lehm) Mitt. J. Linn. Soc., Bot. 16: 188, 1877. 

Material examinado: BRASIL: MARANHÃO, Parque Nacional da Chapada das Mesas 

(PNCM). Cachoeira da Prata (S 06º 59’ 617’’ W S 047º 09’ 952’’, 229 m altitude), 

11/VII/2016, F. B. Costa 230. 

Ilustração: Fulford (1976). 

Comentários: Foi encontrada associada com a espécie Acanthocoleus aberrans em substrato 

Rocha próximo à cachoeira. Os filídios destas hepáticas apresentam subrectangulares 

amplamente ou estreitamente ovadas, com um amplo ápice arredondado ou emarginado. 

http://www.tropicos.org/Publication/762
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Segundo Söderström et al. (2013) o gênero Chiloscyphus é confuso, estudos moleculares são 

necessários para melhor definir o gênero. 

Distribuição no Brasil: Sudeste (GO, RS, SC, SP).  

Domínios Fitogeográficos: Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica, Pantanal. 

 

 FRULANIACEAE  

**Frullania platicalyx Herzog, Feddes Repert. Sp. Nov. Regni Veg. 55: 10. 1952. 

Material examinado: BRASIL: MARANHÃO, Parque Nacional da Chapada das Mesas 

(PNCM). Cachoeira São Romão (S 07º 01’ 288’’ W 047º 02’ 458’’, 250 m altitude), 

12/VII/2016, R. R. Oliveira 042. 

Comentários: Foi encontrado no substrato Tronco vivo, sendo caracterizada por apresentar 

lóbulos laminares.  

Distribuição no Brasil: Sul (PR, SC, RS) Nordeste (MA). 

Domínios Fitogeográficos: Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pampa, Pantanal. 

 

 LEJEUNEACEAE  

*Acanthocoleus aberrans (Lindenb. & Gottsche) Kruiit Bryophyt. Biblioth. 36: 62, 

1988. 

Material examinado: BRASIL: MARANHÃO, Parque Nacional da Chapada das Mesas 

(PNCM). Cachoeira da Prata, 11/VII/2016, F. B. Costa 627.  R. R. Oliveira 334, 596; idem, 

Cachoeira São Romão (S 07º 01’ 288’’ W 047º 02’ 458’’, 250 m altitude), 12/VII/2016, R. R. 

Oliveira 405. 

Ilustração: Gradstein e Costa (2003).  

Comentários: Espécie se apresenta associada com a espécie Lejeunea immersa no substrato 

Rocha. 

Distribuição no Brasil: Nordeste (AL), Centro-oeste (DF, GO), Sudeste (ES, MG, RJ, SP), 

Sul (PR, RS, SC). 

Domínios Fitogeográficos: Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pampa, Pantanal. 

*Acrolejeunea torulosa (Lehm & Lindenb) Schiffn., Naturl. Pflanzenfam. 1(3): 128. 

1893. 

Material examinado: BRASIL: MARANHÃO, Parque Nacional da Chapada das Mesas 

(PNCM). Encanto Azul (S 07º 13’ 27,11’’ W S 046º 27’ 10,67’’, 229 m altitude), 20/III/2016, 

F. B. Costa 032; idem, 12/VII/2016, Canto da Rosa (S 07º 08’ 7’’ W  047º 4’ 58’’ 317 m 
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altitude’’), F. B. Costa 416; idem, Próximo a Cancelas (S 07º 04’ 250’’ W 047º 19’ 295’’, 224 

m altitude), 12/VII/2016, F. B. Costa 30, 307; idem, Cachoeira da Prata (S 06º 59’ 617’’ W S 

047º 09’ 952’’, 229 m altitude), 11/VII/2016, F. B. Costa 208, 225, 265, 267; idem, Cachoeira 

da Prata 11/VII/2016, R. R. Oliveira 101; idem Cachoeira São Romão (S 07º 01’ 288’’ W 

047º 02’ 458’’, 250 m altitude), 12/VII/2016, R. R. Oliveira 34., H. C. Oliveira 2701, 2702; 

idem, RPPN – Mansinha  (S 07º 07’ 853’’ W S 047º 25’ 948 m altitude’’), 13/VII/2016, R. R. 

Oliveira 447. 

Ilustração: Gradstein (1994); Gradstein e Costa (2003). 

Comentários: Foi encontrada colonizando os substratos Tronco vivo, Tronco morto, Rocha. 

Lóbulos da haste com 5-8 dentes. 

Distribuição no Brasil: Norte (AC, AM, PA, RO, RR), Nordeste (AL, BA, MA, PE), 

Centro-Oeste (GO, MS, MG), Sudeste (ES, MG, RJ, SP), Sul (PR, RS). 

Domínios Fitogeográficos: Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica, Pantanal. 

*∆ Ceratolejeunea cornuta (Lindenb) Steph. Pflanzenw. Ost-Afrikas C: 65. 1895. 

Material examinado: BRASIL: MARANHÃO, Parque Nacional da Chapada das Mesas 

(PNCM). Cachoeira da Prata (S 06º 59’ 617’’ W S 047º 09’ 952’’, 229 m altitude), 

11/VII/2016, F. B. Costa 195, 200, 206, 446; idem, Cachoeira São Romão (S 07º 01’ 288’’ W 

047º 02’ 458’’, 250 m altitude), 12/VII/2016, R. R. Oliveira 20; idem, Encanto Azul (S 07º 

13’ 27,11’’ W S 046º 27’ 10,67’’, 229 m altitude), 20/III/2016, F. B. Costa 07, 015, 016, 025, 

029, 045, 047, 054, 056, 414; idem, 11/VII/2016, Canto da Rosa (S 07º 08’ 7’’ W  047º 4’ 

58’’ 317 m altitude’’),  R. R. Oliveira 256., F. B. Costa 275.  

Ilustração: Dauphin (2003). 

Comentários: Apresentou colonizando os substratos Rocha, Solo, Tronco vivo e Tronco 

morto. Os ocelos de base desta espécie podem ser agrupados ou organizados em uma única 

série longitudinal. 

Distribuição no Brasil: Norte (AC, AM, AP, PR, RO, RR) Nordeste (CE, PE), 

Sudeste (MG, RJ, SP) Sul (PR, SC). 

Domínios Fitogeográficos: Amazônia, Mata Atlântica. 

*Cheilolejeunea trifaria (Reinw et al.) J. Hattori Bot. Lab. 27: 132. 1964 [1964]. 

Material examinado: BRASIL: MARANHÃO, Parque Nacional da Chapada das Mesas 

(PNCM). Cachoeira Cancelas (S 07º 04’ 421’’ W S 047º 05’ 435’’, 267 m altitude), 

19/III/2016, H. C Oliveira 2704, 2705; idem, Encanto Azul (S 07º 13’ 27,11’’ W S 046º 27’ 

10,67’’, 229 m altitude), 20/III/2016, F. B. Costa 04, 031, 027, 036, 050, 070. R.R. Oliveira 

http://www.tropicos.org/Publication/1032
http://www.tropicos.org/Publication/680
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118; idem, Cachoeira São Romão (S 07º 01’ 288’’ W 047º 02’ 458’’, 250 m altitude), 

12/VII/2016, F. B. Costa 424, 433. 

Ilustração: Gradstein e Costa (2003). (OLIVEIRA-e-SILVA; YANO, 2000). 

Comentários: Foi encontrado nos substratos Tronco vivo, Rocha, Tronco morto e Solo. 

Ausência de filídeos caducos, sem rizoides, nas margens trigônios grandes. Dente do lóbulo 

inteiro, amplamente inflados. 

Distribuição no Brasil: Norte (AC, AM, PA, RR), Nordeste (AL, BA, CE, PB, PE), 

Centro-oeste (DF, GO, MS, MG), Sudeste (ES, MG, RJ, SP), Sul (PR). 

Domínios Fitogeográficos: Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica, Pantanal.  

*∆ Lejeunea huctumalcensis (Steph.) G. Syn. Hepat. 90: 54. 2003. 

Material examinado: BRASIL: MARANHÃO, Parque Nacional da Chapada das Mesas 

(PNCM). Encanto Azul (S 07º 13’ 27,11’’ W S 046º 27’ 10,67’’, 229 m altitude), 20/III/2016, 

F. B. Costa 03, 015, 033, 044, 053, 067; idem, Cachoeira da Serrinha (S 06º 58’ 784’’ W 047º 

22’ 435’’, 427 m altitude), 20/III/2016, F. B Costa 126, 132; idem, Canto da Rosa (S 07º 08’ 

7’’ W  047º 4’ 58’’ 317 m altitude’’), 12/VII/2016, F. B. Costa 460; idem, Próximo a 

Cancelas (S 07º 04’ 250’’ W 047º 19’ 295’’, 224 m altitude), 12/VII/2016, F. B. Costa 285, 

295., R. R. Oliveira 351, 363, 365; idem Cachoeira da Prata (S 06º 59’ 617’’ W S 047º 09’ 

952’’, 229 m altitude), 11/VII/2016, F. B. Costa 253. 

Ilustração: Reiner-Drehwald & Ilkiu-Borges (2007). 

Comentários: Espécie encontrada nos substratos Tronco vivo e Rocha, espécie reconhecida 

por Ceratolejeunea dussiana (Steph.) G. Dauphin, mas foi sinonimizada por Reiner-Drehwlad 

& Ilkiu-Borges (2007) passando a se chamar Lejeunea huctumalcensis. Filídios compostos 

por um conjunto de três células. 

Distribuição no Brasil: Norte (PA, AM), Nordeste (BA, MA). 

Domínios Fitogeográficos: Amazônia, Mata Atlântica. 

*Lejeunea caespitosa Lindenb. ex Gott., et al. Syn. Hepat. 382. 1845. 

Material examinado: BRASIL: MARANHÃO, Parque Nacional da Chapada das Mesas 

(PNCM). RPPN – Mansinha (S 07º 07’ 853’’ W S 047º 25’ 948 m altitude’’), 13/VII/2016, R. 

R. Oliveira 447; idem Cachoeira da Prata, 11/VII/2016, R. R. Oliveira 331. idem Próximo a 

Cancelas (S 07º 04’ 250’’ W 047º 19’ 295’’, 224 m altitude), 12/VII/2016, F. B. Costa 285, 

291, 293, 294, 312, 316, 317, 300, 301, 305, 307, 311, 320, 319, 322, 341, 343, 355, 358, 361, 

363, 411, 412, 439; idem, Cachoeira da Prata (S 06º 59’ 617’’ W S 047º 09’ 952’’, 229 m 

altitude), 11/VII/2016, F. B. Costa 184, 191, 207, 211, 213, 274, 280, 319, 402., R. R. 

Oliveira 230, 271, 336, 406, 414, 426, 447;  idem, Cachoeira São Romão (S 07º 01’ 288’’ W 

http://www.tropicos.org/Publication/9234
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047º 02’ 458’’, 250 m altitude), 12/VII/2016, R. R. Oliveira 33, 44, 46, 61, 62, 78, 384, 388, 

393, 407, 408, 412, 415, 427, 430, 431., F. B. Costa 45, 416, 418, 420. 

Ilustração: Schuster (1980). 

Comentários: Foi encontrada no substrato Rocha. Os filídios são arranjados no caulídio de 

forma que não se sobrepõem e não deixam espaço entre eles, os afigastros estreitamente 

ovalado-acuminado, perianto com quilhas bem definidos com rostro evidente.  

Distribuição no Brasil: Norte (AC, AM, PA), Nordeste (BA, MA), Suldeste (ES, RJ, SP). 

Domínios Fitogeográficos: Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pampa, Pantanal. 

*∆ Lejeunea grossiretis (Steph.) E. Reiner & Goda, J. Hattori Bot. Lab. 89: 27. 2000. 

Material examinado: Material examinado: BRASIL: MARANHÃO, Parque Nacional da 

Chapada das Mesas (PNCM). Encanto Azul (S 07º 13’ 27,11’’ W S 046º 27’ 10,67’’, 229 m 

altitude), 20/III/2016, F. B. Costa 019, 032; idem, Cachoeira da Prata (S 06º 59’ 617’’ W S 

047º 09’ 952’’, 229 m altitude), 12/VII/2016, F. B. Costa 225. 

Ilustração: Machado et al. (2015). 

Comentários: Espécie encontrada no substrato Rocha, associado com a espécie Lejeunea 

immersa. O anfigastro dessa espécie apresenta inteiro com quilhas, e o perianto das plantas 

maiores com quilhas laciniadas a denteadas. 

Distribuição no Brasil: Nordeste (BA, MA), Sudeste (MG, RJ). 

Domínios Fitogeográficos: Mata Atlântica. 

*∆ Lejeunea immersa Spruce, Trans. & Proc. Bot. Soc. Edinburgh 15: 186. 1884. 

Material examinado: BRASIL: MARANHÃO, Parque Nacional da Chapada das Mesas 

(PNCM). Encanto Azul (S 07º 13’ 27,11’’ W S 046º 27’ 10,67’’, 229 m altitude), 

11/VII/2016, F. B. Costa 066, 136, 155. R.R. Oliveira 151; idem, Próximo a Cancelas (S 07º 

04’ 250’’ W 047º 19’ 295’’, 224 m altitude), R. R. Oliveira 360; idem, Dantas (S 07º 03’ 

750’’ W 047º 15’ 285’’, 236 m altitude 236), 11/VII/2016, R. R. Oliveira 243; idem, Dantas, 

11/VII/2016, F. B. Costa 152, 160; idem, Canto da Rosa (S 07º 07’ 853’’ W S 047º 25’ 317 m 

altitude’’), 12/VII/2016, F. B. Costa 405, 416, 464, 473; idem, Próximo a Cancelas (S 07º 04’ 

250’’ W 047º 19’ 295’’, 224 m altitude), 12/VII/2016, F. B. Costa 285, 291, 293, 294, 312, 

316, 317, 300, 301, 305, 307, 311, 320, 319, 322, 341, 343, 355, 358, 361, 363, 411, 412, 439; 

idem, Cachoeira da Prata (S 06º 59’ 617’’ W S 047º 09’ 952’’, 229 m altitude), 11/VII/2016, 

F. B. Costa 184, 191, 207, 211, 213, 274, 280, 319, 402., R. R. Oliveira 230, 271, 336, 406, 

414, 426, 447;  idem, Cachoeira São Romão (S 07º 01’ 288’’ W 047º 02’ 458’’, 250 m 

altitude), 12/VII/2016, R. R. Oliveira 33, 44, 46, 61, 62, 78, 384, 388, 393, 407, 408, 412, 

http://www.tropicos.org/Publication/5426
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415, 427, 430, 431., F. B. Costa 45, 416, 418, 420, 431; idem RPPN – Mansinha (S 07º 07’ 

853’’ W S 047º 25’ 948 m altitude’’), 13/VII/2016, R. R. Oliveira 417, 433, 440, 477, 488, 

499., G. M. Conceição 020. 

Ilustração: Bastos e Yano (2009) 

Comentários: Foi encontrada nos substratos Rocha, Tronco vivo, Tronco morto, Terrícolas. 

Apresenta filídios apresso sobreposto, com as margens do filídio sobtrepostas. Com dentes 

arredondados e pequenos. 

Distribuição no Brasil: Norte (PA), Nordeste (AL, BA, CE, PE), Sudeste (RJ), Nordeste 

(MA). 

Domínios Fitogeográficos: Mata Atlântica. 

 

 LEPIDOZIACEAE  

*Telaranea diacantha (Mont.) Howe, Bull. Torrey Club. 29: 288. 1902. 

Material examinado: BRASIL: MARANHÃO, Parque Nacional da Chapada das Mesas 

(PNCM). Riacho Cancelas (S 07º 04’ 421’’ W S 047º 05’ 435’’, 267 m altitude), 12/VII/2016, 

F. B. Costa 379; idem, Encanto Azul (S 07º 13’ 27,11’’ W S 046º 27’ 10,67’’, 229 m 

altitude), 20/III/2016, F. B Costa 058, 068, 072, 115, 116, 117. R. R. Oliveira 043, 120, 121, 

129, 132, 137, 153, 156, 158, 161, 166, 169; idem, Cachoeira da Serrinha (S 06º 58’ 784’’ W 

047º 22’ 435’’, 427 m altitude), 20/III/2016, F. B Costa 120, 122; idem, Cachoeira São 

Romão (S 07º 01’ 288’’ W 047º 02’ 458’’, 250 m altitude), 12/VII/2016, F. B. Costa 393. 

Ilustração: Gradstein e Costa (2003).  

Comentários: Espécie que se apresentou colonizando os substratos Rocha, Solo e Tronco 

vivo. Encontrada associada com a espécie Riccardia cataractarum apresenta filídios 

rudimentares constituído de 1-4 célula com uma papila no topo. 

Distribuição no Brasil: Norte (AC, AM, PA), Nordeste (BA, PE), Centro-oeste (DF, GO, 

MS), Sudeste (ES, MG, RJ, SP), Sul (PR, RS). 

Domínios Fitogeográficos: Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica. 

*Zoopsidella integrifolia (Spruce) Stephani, Spec. Hep. 3: 284. 1908. 

Material examinado: BRASIL: MARANHÃO, Parque Nacional da Chapada das Mesas 

(PNCM). Riacho Cancelas (S 07º 04’ 421’’ W S 047º 05’ 435’’, 267 m altitude), 12/VII/2016, 

F. B. Costa 372, 379, 381, 384; idem, Canto da Rosa (S 07º 08’ 7’’ W  047º 4’ 58’’ 317 m 

altitude’’), 12/VII/2016, F. B. Costa 458; idem, Cachoeira São Romão (S 07º 01’ 288’’ W 

047º 02’ 458’’, 250 m altitude), 12/VII/2016, F. B. Costa 421, 434, 442, 448; idem, Dantas (S 
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07º 03’ 750’’ W 047º 15’ 285’’, 236 m altitude 236), 11/VII/2016, R. R. Oliveira 252; idem 

RPPN – Mansinha (S 07º 07’ 853’’ W S 047º 25’ 948 m altitude’’), 13/VII/2016, R. R. 

Oliveira  010, 175, 431, 443, 452, 456, 480, 483, 492, 495, 505., G. M. Conceição 004, 008, 

006, 009, S/N, 012,  013, 017, 020, 021, 025; idem, Cachoeira São Romão (S 07º 01’ 288’’ W 

047º 02’ 458’’, 250 m altitude), 12/VII/2016, F. B. Costa 229, 392, 400, 408. 

Ilustração: Fulford (1968). 

Comentários: Espécie com ampla distribuição pelos substratos Rocha, Solo, Tronco vivo e 

Tronco morto. Encontrada assocoiada com as espécies Lejeunea immersa, Zoopsidella 

macela, Telaranea diacantha. Plantas pequenas e esbranquiçadas, diferente da espécie 

Zoopsidella macela por apresentar células regenerativas soltas. 

Distribuição no Brasil: Norte (AM, PA), Nordeste (BA, SE), Centro-Oeste (DF, GO, MT), 

Sudeste (MG, SP). 

Domínios Fitogeográficos: Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica. 

 

4 CONCLUSÃO 

Esta pesquisa ampliou a distribuição geográfica para o Brasil, sobre as espécies de 

hepáticas, acrescentando 61,5% do total das espécies conhecidas para o Maranhão (16 spp.), 

0,62% (2 spp.) de espécies para o Nordeste e 4,2% (7 spp.) para o domínio Cerrado. 

Lejeuneaceae e Lejeunea foi a família e o gênero mais representativo respectivamente para a 

região.  

Lejeunea é um gênero de conhecimento taxonômico dificultoso, o qual a identificação 

requer análise criteriosa das espécies, sendo necessário coletas sistematizadas e identificação 

permanente das suas espécies para se ter o número exato de taxa para o Maranhão. 

Pelo fato do PNCM apresentar uma diversidade de ambiente, bem como, uma grande 

extensão territorial, necessita-se de outros estudos briológicos para determinarem a real 

riqueza das hepáticas; e pela condição deste estudo se caracterizar como pioneiro no PNCM, 

há ainda possibilidades do registro de novas ocorrências.  

Assim, este trabalho acrescentou informações à diversidade botânica do Maranhão, 

consequentemente para o Nordeste, contemplando informações sobre as hepáticas para Brasil.  
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RESUMO 

 

As hepáticas são pequenas plantas criptógamas, avasculares, não lignificadas, que são 

encontradas em diversos substratos e ambientes florestais. Pelo fato deste grupo vegetal 

apresentar potencial para a ocorrência de espécies ainda desconhecidas, o PNCM é 

considerado uma área de extrema importância biológica no grupo de domínios prioritários 

para a conservação da flora no país. Este estudo objetivou listar as Hepáticas ocorrentes no 

Parque que localiza-se no Estado do Maranhão, entre as coordenadas de 7º 02’ 39,6’’ de 

latitude S e 47º 26’ 28,0’’ longitude W., situado nos municípios de Estreito, Carolina e 

Riachão; em sua porção Oeste faz paralelo à rodovia BR-230, com clima tropical semi-úmido, 

com o domínio fitogeográfico do Cerrado o mais predominante. Para a análise do material 

botânico coletado seguiu-se os métodos usuais utilizados por perquisadores clássicos, os 

espécimes se encontram depositados no Herbário Aluizio Bittencourt da Universidade 

Estadual do Maranhão. O índice de similaridade das localidades foram obtidos pelo programa 

R@. Foram catalogadas 398 hepáticas, distribuídas em 30 espécies, pertencentes a 16 gêneros 

e 9 famílias. A família Lejeuneaceae apresentou-se como a mais representativa com 19 sp., o 

substrato mais frequente foi o rupícola (46%) seguido pelo substrato corticícola (27%). Por se 

tratar de um estudo pioneiro no PNCM, este estudo contribuiu na ampliação de informações 

sobre a distribuição geográfica das espécies de Hepáticas para o estado do Maranhão e 

Nordeste. 

 

Palavras-chave: Hepáticas, Lejeuneaceae, Brioflora. 
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FLORA DE HEPÁTICAS (MARCHANTIOPHYTA) OF THE NATIONAL PARK OF 

CHAPADA DAS MESAS, MARANHÃO, BRAZIL 

ABSTRACT  
 

Liverworts are small, not lignified, cryptogamic plants that are found in various substrates and 

forest environments. Due to the fact that this plant group presents potential for the occurrence 

of species still unknown, and moreover, the PNCM is considered an area of extreme 

biological importance in the group of priority areas for the conservation of the flora in the 

country. This study aimed to list the hepatic events occurring in the Park located in the State 

of Maranhão, between the coordinates of 7º 02 '39,6' 'S and 47º 26' 28,0 '' W. Longitude, 

located in the municipalities of Estreito, Carolina and Riachão; In its western portion parallels 

the BR-230 highway, with semi-humid tropical climate, with the predominant 

phytogeographical domain of the Cerrado. For the analysis of the collected botanical material 

the usual methods used by classical perquisitors, the specimens are deposited in the Aluizio 

Bittencourt Herbarium of the State University of Maranhão. The index of species richness and 

similarity of the locality were obtained by the R@ program. A total of 398 liverworts taxa 

were distributed in 30 species belonging to 16 genera and 9 families. The Lejeuneaceae 

family was the most representative with 19 sp., The most frequent substrate was rupicolous 

(46%) followed by the corticultural substrate (27%). Because this is a pioneer study in 

PNCM, this study contributed to the expansion of information about the geographic 

distribution of the species of liverworts to the state of Maranhão and Northeast. 

 

Keyword: Bryoflora, Liverworts, Lejeuneaceae. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

As hepáticas são pequenas plantas criptógamas, avasculares, não lignificadas, 

que apresentam estruturas simples, com rizóides unicelulares, numerosos cloroplastos 

na maioria das espécies, com formas de vida relacionadas com a morfologia do 

gametófito (taloso ou folhoso) (LEMOS-MICHEL, 2001; STOTLER; CRANDALL-

STOTLER, 2005).   

As hepáticas talosas podem apresentar esporófitos simples e complexos, com 

costa presente ou ausente, sem diferenciação de filídios, podendo apresentar escamas 

pluricelulares e câmeras aerificas como mecanismo adaptativo para flutuar no meio 

úmido, por outro lado, as hepáticas folhosas se caracterizam pela diferenciação entre o 

caulídio e filídio, pela ausência de costa, redução e/ou apresentar diferentes tamanhos 

dos lóbulos e normalmente apresentam esporófitos em ramos curtos. No entanto, as 

hepáticas talosas e hepáticas Folhosas apresentam oleocorpo, estrutura específica a este 

grupo de muita importância taxonômica (CRANDALL-STOTLER; STOTLER, 2000; 

GRADSTEIN et al., 2001; GRADSTEIN; COSTA, 2003; VANDERPOORTEN; 

GOFFINET, 2009).  
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As hepáticas estão agrupados no segundo maior grupo (briófitas) de plantas 

terrestres depois das Angiospermas (BUCK; GOFFINET, 2000), visto que o grupo das 

briófitas é classificado em três divisões Anthocerophyta (antóceros), Bryophyta 

(musgos) e Marchantiophyta (hepáticas) (GLIME, 2007), há a necessidade de 

informações que as diferenciam entre si, no entanto, as hepáticas se diferenciam dos 

representantes de Anthocerophyta e de Bryophyta pela ausência de estômatos, bem 

como, pelo esporófito apresentar uma redução significativa (VANDERPOORTEN; 

GOFFINET, 2009).  

Conforme Glime (2007), as hepáticas se diferenciam dos musgos pela cápsula 

apresentar opérculos (há exceções) e na região central da cápsula não apresentar 

estômatos e columela. As diferenças entre as hepáticas e os antóceros foram observadas 

por Gradstein e Costa (2003), no qual destacam-se a presença de filídios (embora as 

hepáticas talosas não apresentem), presença de oleocorpos e trigônios.  

No Maranhão existem lacunas a serem preenchidas sobre o conhecimento das 

espécies de hepáticas, uma vez que os estudos são inexistentes. Este estudo objetivou 

em listar as espécies de hepáticas ocorrentes no Parque Nacional da Chapada das 

Mesas; registrar os tipos de substratos onde elas ocorrem e fazer a distribuição 

geográfica para o Brasil. 

 

2 MATÉRIAL E MÉTODOS 

O PNCM está localizado no Estado do Maranhão, entre as coordenadas de 7º 02’ 

39,6” de latitude S e 47º 26’ 28,0” longitude W., situado nos municípios de Estreito, Carolina 

e Riachão, em sua porção Oeste faz paralelo à rodovia BR-230, que liga às sedes municipais 

de Estreito e Carolina com uma distância média variável em alguns pontos entre 2 a 5 km 

(MARQUES, 2012) (Figura 7). 

A área apresenta clima tropical semi-úmido, com precipitação anual em torno de 1.250 

a 1.500 mm por ano (MMA, 2015). O PNCM se encontra quase que na sua totalidade sobre 

solo latossolo amarelo, que possui como característica o nível profundo de seu perfil, além da 

presença constante de areias sedimentares, característica de relevos tabulares. Apresentam 

solos do tipo: areias quartzosas, cambissolos, solos concrecionários latossólicos e latossolos 

vermelho-amarelos. É caracterizado pela distribuição de diversas fitofisionomias de aspectos 

savânicos e florestais, onde também podem ser encontradas espécies da Caatinga e da 

Amazônia. Nas áreas de solo arenoso, predominantes no PNCM, ocorrem fisionomias de 
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cerrado sensu stricto e campo sujo. Ao longo dos cursos d’água existem matas de galerias 

bem conservadas (MARQUES, 2012).  

 
Figura 7 - Localização do Parque Nacional Chapada das Mesas. Pontos de coletra: 1. Mansinho; 2. Proximo a 

Cancela; 3. Cerrinha; 4. Cachoeira da Prata; 5. Cachoeira São Romão; 6. Dantas; 7. Cancelas; 8. Canto da Rosa; 

9. Encanto Azul. 

 

As coletas foram realizadas em áreas de alta representatividade, na questão de 

biodiversidade e vegetação com nível de antropização relativamente baixo, em locais como 

Cachoeira São Romão (S 07º 01’ 288’’ W 047º 02’ 458’’, 250 m altitude), Encanto Azul (S 

07º 13’ 27,11’’ W S 046º 27’ 10,67’’, 229 m altitude), Cachoeira da Prata (S 06º 59’ 617’’ W 

S 047º 09’ 952’’, 229 m altitude), Dantas (S 07º 03’ 750’’ W 047º 15’ 285’’, 236 m altitude 

236), Riacho Cancelas (S 047º 04’ 58’’ W S 07º 08’ 7’’, 267 m altitude), Canto da Rosa (S 

07º 08’ 7’’ W  047º 4’ 58’’ 317 m altitude’’), Mansinha (S 07º 07’ 853’’ W S 047º 25’ 948 m 

altitude’’), Cachoeira da Serrinha (S 06º 58’ 784’’ W 047º 22’ 435’’, 427 m altitude), 

Próximo a Cancelas (S 07º 04’ 250’’ W 047º 19’ 295’’, 224 m altitude). As excursões para 

coletas foram feitas na estação chuvosa e seca, nos meses de março, junho, novembro, onde 

foi analisada a ocorrência dos substratos pelos espécimes encontrados, possibilitando uma 

maior abrangência no levantamento da área.  Cada expedição teve duração de três a cinco 
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dias, sendo realizadas nas margens dos rios, e preferencialmente, no interior das matas em 

locais que apresentavam maior umidade e menor incidência de luz. O caminho percorrido no 

interior das matas foi através de atalhos pré-existentes, ou novos foram abertos quando 

necessário. O material coletado foi acondicionado em sacos de papel pardo e em caderneta de 

campo, foram anotados dados como: coordenadas geográficas em todos os pontos de coleta 

com o auxílio de GPS, altitude, bem como, data e local de coleta, tipo de vegetal, substrato 

colonizado (grupo briocenológico) e demais observações ecológicas e/ou taxonômicas 

julgadas pertinentes. Todas estas informações foram adicionadas à etiqueta de herbário, que 

acompanhou a exsicata de cada amostra. 

As amostras foram coletadas cuidadosamente com o auxílio de uma espátula e/ou 

canivete, triadas e postas a secar a temperatura ambiente, no caso de materiais muito úmidos, 

o excesso de água foi retirado comprimindo a amostra levemente com papel absorvente.  

A Identificação das amostras teve como bibliografia base os trabalhos de Dauphin 

(2003) Hassel de Menendez (1962), Bastos e Yano (2009), Fulford (1968), Gradstein e Costa 

(2003) acrescentando de outras obras especializadas da área, bem como, por comparação 

analítica com material de Herbário. O sistema de classificação adotado para elaboração da 

lista florística foi o proposto por Crandall-Stotler et al. (2009). Todos os nomes científicos das 

espécies foram confirmados pelo site online trópicos e Lista Flora do Brasil 2020. Todo 

material foi preservado conforme Yano (1984). Depois incorporados à coleção do Herbário 

Prof. Aluízio Bittencourt/HABIT, do CESC/UEMA. 

 Para a ánalise de similaridades entre as áreas de coletas do interior do Parque foram 

elaboradas matrizes com dados qualitativos (presença – ausência) utilizando-se o índice de 

similaridades de Jaccard e Sneath ISJSN= a / (a+b+c). Onde “a” corresponde as ocorrências 

conjuntas (números de espécies comuns entre as comunidades), “b” e “c” correspondem ao 

número de espécies exclusivas em cada comunidade. Para o cálculo do índice, utilizou-se o 

Programa R@. 

No estudo do número de ocorrência foi utilizado a classificação de acordo com 

Valente e Pôrto (2006), onde as espécies foram designadas em raras, quando ocorreram de 1-4 

vezes, moderado quando ocorre de 5-9 vezes, e ampla quando possui ocorrência a partir de 20 

vezes para os Estados Brasileiros.  

Para o estudo da frequência, a classificação foi adaptada ao estudo de Silva e Pôrto 

(2007), onde as espécies foram classificadas em raras (quando ocorreram de uma a cinco 

vezes na área de coleta), comuns (quando ocorrem de seis a 19 vezes) e constantes (≥ 20 

vezes).  
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram registradas para área de estudos 398 hepáticas, distribuídas em 30 espécies, 16 

gêneros e 9 famílias (Tabela 2, Figura 8). Lejeuneaceae apresentou-se como a mais 

representativa com 19 sp. (62%), seguida de Lepidoziaceae 3sp., (10%) Geocalycaceae 3sp. 

(10%), Aneuraceae 1 sp. (3%), Fossombroniaceae 1 sp. (3%), Cephaloziellaceae 1sp. (3%), 

Jubulaceae 1sp. (3%), Ricciaceae 1 sp. (3%), Calypogeiaceae 1sp. (3%).  De acordo Gradstein 

et al. (2001), Lejeuneaceae se destaca em número de espécies, podendo ser explicado pela sua 

adaptabilidade em estudos florísticos, visto que apresentam resistência a dessecação 

comparado a outras famílias de hepáticas que sofrem com a perda de água em ambientes 

secos e/ou expostos ao sol. 

 

 

Figura 8 - Distribuição do número de famílias de hepáticas por número de espécies registradas para o Parque 

Nacional Chapada das Mesas, Carollina, Maranhão, Brasil. 

 

De acordo com à análise do Livro vermelho da flora do Brasil (2013), nenhuma das 

espécies listadas para o PNCM no presente estudo, encontram-se ameaçada de extinção. No 

entanto, este Parque vem sofrendo diferentes impactos antrópogenicos que tem afetado o 

habitat das diferentes espécies de hepáticas.  

Hallingback e Hodgetts (2000) relatam que a principal ameaça a este grupo de 

briófitas é a degradação e a destruição de seus habitats, e o mau uso das espécies no comércio. 

Desta forma, Porto (2014) salienta que há necessidade de outros estudos com o intuito de 
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entender a biologia de algumas espécies, a resiliência das populações, a dinâmica 

populacional e a ecologia dos grupos nos fragmentos vegetacionais, para se propor medidas 

de conservação nas áreas afetadas. 

No Parque, é visível a instabilidade da vegetação em certas regiões, nas áreas que são 

abertas para banhistas e visitantes, percebe-se uma alteração da paisagem, podendo ser 

explicada pelo mau uso dos recursos; ainda há os agricultores de subsistência que fazem 

queimadas, assim como pequenos pecuaristas com criação de animais em áreas inapropriadas, 

que por sua vez, praticam o desmatamento. Assim, diante da existência destes fatores, muitas 

espécies de hepáticas podem desaparecer do Parque, pois há localidades que apresentam 

espécies exclusivas, que provavelmente não colonizam em outras áreas. Um bom exemplo 

disso são as variedades de micro-hábitats existentes para o Parque, contendo ambientes 

completamente úmidos, aquáticos e aqueles considerados inósptos para a existência do grupo 

em estudo. É pertinente ressaltar, que os micloclimas que estão relacionados a variação de 

temperatura local de diversos ambientes do Parque, favorecem a variabilidade de espécies por 

localidades. 

As localidades do Parque com maiores ocorrências de hepáticas foram Cachoeira São 

Romão, Cachoeira da Prata e Encanto Azul. Estes ambientes, apresentam condições 

favoráveis e vegetação com formações de galerias bem conservadas. A Cachoeira São Romão 

apresentou uma diversidade de 24sp., Cachoeira da prata  com 15 sp., Encanto Azul com 16 

sp., Dantas com 11sp., Riacho cancelas com 10sp.,  Canto da Rosa com 9sp., Mansinha com 

6sp., Cachoeira da serrinha com 6sp., Próximo a Cancelas com 4sp.  

Quanto a quantidade de espécimes a Cachoeira São Romão apresentou 91 espécimes, 

com a espécie mais frequente Lejeunea immersa (31) sequida por Lejeunea caespitosa (20); 

Encanto Azul com 84 espécimes, com a espécie mais frequente Telaranea diacantha (19) 

sequida por Riccardia cataractarum (12); Mansinha com 36 espécimes, com a espécie mais 

frequente Zoopsidella integrifolia (21) seguido por Lejeunea immersa (7); Dantas com 26 

espécimes, com a espécie mais frequente Fossombronia porphyrorhiza (9) sequido por 

Ceratolejeunea laetefusca (8); Cachoeira da Serrinha com 15 espécimes, com a espécie mais 

frequente Riccardia cataractarum (5) seguido por Prionolejeunea denticulata (3) e 

Fossombronia porphyrorhiza (3); Próximo a Cancelas com 29 espécimes, com a espécie mais 

frequente Lejeunea caespitosa (25) seguido por Lejeunea immersa (2); Riacho Cancelas com 

28 espécimes, com a espécie mais frequente Fossombronia porphyrorhiza (9) seguido por 

Zoopsidella integrifolia (4) e Cheilolejeunea adnata (2); Cachoeira da Prata com 69 
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espécimes, com a espécie mais frequente Cheilolejeunea adnata (17) e Lejeunea caespitosa 

(13.).  (Figura 11). 

 

Tabela 2 - Número de Famílias, Gêneros, espécies e espécimes encontrados no Parque 

Nacional da Chapada das Mesas. 

Localidades Família Gênero Espécie Espécime 

Canto da Rosa 4 6 9 20 

Encanto Azul 5 8 16 84 

Mansinha 4 5 6 36 

Dantas  5 7 11 26 

Cachoeira da Cerrinha 4 6 6 15 

Próximo a Cancelas 2 3 4 29 

Riacho Cancelas 3 5 10 28 

Cachoeira da Prata 7 10 15 69 

Cachoeira São Romão 7 15 24 91 

Total 41 65 101 398 

 

 

Quanto á análise das similaridades entre as áreas pesquisadas, Cachoeira São Romão e 

Cachoeira da Prata foram as mais similares com 11 espécies comuns (Tabela 4 e Figura 12), 

provavelmente a similaridade seja em decorrência das duas áreas apresentarem alto potencial 

hídrico e de humidade, assim como afloramento rochoso que proporcionam o 

desenvolvimento das hepáticas. As áreas Cachoeira da Serrinha e riacho Cancelas foram as 

mais dissimilares na análise (Figura 12).   

A curva de acumulção de espécies é ascendente e indica que um esforço amostral 

maior seria necessário para representar a riqueza de espécies dos ambientes estudados (Figura 

9).  
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Figura 9 - Curva de acúmulo das espécies de Hepáticas nas nove areas de estudo para o PNCM, Pontos de 

coletra, 1. Cancelas; 2. Cerrinha; 3. Mansinho; 4. Canto da Rosa; 5. Proximo a Cancela; 6. Dantas; 7. Cachoeira 

da Prata;  8. Encanto Azul. 9. Cachoeira São Romão 

 

Quanto a distribuição das espécies nos Estados brasileiros, 13 são amplas, 13 são raras 

e quatro moderadas (Tabela 2). 

Os espécimes de hepáticas em sua maior quantidade, foram encontrados sobre rochas 

(Rupícola) (46%), seguido pelo substrato Terrícola (16%), (Figura 10). Segundo Proctor et al. 

(2007) as plantas avasculares como as hepáticas conseguem sobreviver em ambientes 

considerados extremos, entretanto, dependem das condições físicas fornecidas pelos 

substratos. 

 

 

Figura 10 - Percentual de substratos colonizados por hepáticas no PNCM.
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Figura 11 - Espécies e espécimes por localidades para o PNCM, cada cor simboliza uma espécie, a largura da cor significa a quantidade de espécime para aquele local. 
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Espécies por Localidades

Riccardia cataractarum Calypogeia laxa Cylindrocolea planifolia Chiloscyphus platensis

Chiloscyphus quadridentatus Chiloscyphus semiteres Frullania platicalyx Acanthocoleus aberrans

Acrolejeunea torurosa Ceratolejeunea cornuta Ceratolejeunea laetefusca Lejeunea huctumalcensis

Cheilolejeunea adnata Cheilolejeunea clausa Cheilolejeunea oncophila Cheilolejeunea rigidula

Cheilolejeunea trifaria Lejeunea caespitosa Lejeunea flava Lejeunea grossiretes

Lejeunea immersa Lejeunea laetevirens Lejeunea phyllobola Microlejeunea epiphylla

Prionolejeunea denticulata Telaranea diacantha Zoopsidella integrifolia Zoopsidella macella

Fossombronia porphyrorhiza Riccia vitalii
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Tabela 3 - Listagem dos táxons e famílias de Hepáticas encontradas para o Parque Nacional da Chapada das Mesas (PNCM), e seus respectivos 

substratos de ocorrência: (Cor) corticícola; (Epi) epixílica; (Ter) terrrícola; (Rup) rupícula; Raiz, (Ep) epíxila, com voucher, endemismo e 

distribuição para o Brasil. As espécies com asteriscos são novas ocorrências para o Estado e com dois para o nordeste. 

FAMILIAS ESPÉCIES VOUCHER SUBSTRATO 

PADRÃO DE 

DISTRIBUIÇÃO NO 

BRASIL 

ANEURACEAE * Riccardia cataractarum (Spruce) Schiffn F. B. Costa 400 Rup, Ter, Cor AMPLA 

CALYPOGEIACEAE * Calypogeia laxa Gottsche & Lindenb.  F. B. Costa 222 Ter, Rup RARA 

CEPHALOZIELLACEAE *Cylindrocolea planifolia (Steph.) R.M.Schust. F. B. Costa 393 Rup, Ter RARA 

FOSSOMBRONIACEAE Fossombronia porphyrorhiza (Nees) Prosk F. B. Costa 387 Cor, Epíx, Rup, Ter AMPLA 

FRULANIACEAE ** Frullania platycalyx Herzog R. R. Oliveira 042 Cor RARA 

LOPHOCOLEACEAE * Chiloscyphus platensis (C. Massal.) Engel R. R. Oliveira 82 Rup RARA 

 **Chiloscyphus quadridentatus (Spruce) J.J.Engel & R.M.Schust. F. B. Costa 230 Rup RARA 

 *Chiloscyphus semiteres (Lehm.) Mitt. F. B. Costa 230 Rup RARA 

LEJEUNEACEAE *Acanthocoleus aberrans (Lindenb. & Gottsche) Kruijt F. B. Costa 627 Cort, Rup RARA 

 Acrolejeunea torulosa (Lehm. & Lindenb.) Schiffn. F. B. Costa 032 Cort, Epíx Rup, AMPLA 

 *Ceratolejeunea cornuta (Lindenb.) Schiffn.   F. B. Costa 054 Rup, Cort, Epíx, Ter AMPLA 

 Ceratolejeunea laetefusca (Austin) R.M.Schust. F. B. Costa 005 Cor, Epíx, Ter AMPLA 

 Cheilolejeunea adnata (Kunze) Grolle F. B. Costa 040 Cort, Epíx, Rup, Ter AMPLA 

 Cheilolejeunea clausa (Nees & Mont.) R.M.Schust. F. B. Costa 340 Cor, Epíx, Rup AMPLA 

 Cheilolejeunea oncophylla (Aongström) Grolle & E.Reiner F. B. Costa 377 Rup RARA 

 Cheilolejeunea rigidula (Mont.) R.M.Schust. F. B. Costa 347 Rup, Cor, Epíx MODERADA 

 *Cheilolejeunea trifaria (Reinw. et al.) Mizut. F. B. Costa 004 Rup, Cort, Epíx, Ter AMPLA 

 *Lejeunea caespitosa Limdenb. & Nees R. R. Oliveira 387 Rup RARA 

 Lejeunea flava (Sw.) Nees R. R. Oliveira 447 Rup, Cor RARA 

 *Lejeunea grossiretis (Steph.) E.Reiner & Goda F. B. Costa 032 Rup RARA 

javascript:void(0);
javascript:void(0);
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 *Lejeunea huctumalcensis Lindenb. & Gottsche F. B. Costa 003 Cort, Rup AMPLA 
 

FAMILIAS ESPÉCIES VOUCHER SUBSTRATO PADRÃO DE 

DISTRIBUIÇÃO NO 

BRASIL 

 *Lejeunea immersa Spruce F. B. Costa 155 Cor, Epíx, Rup, Ter AMPLA 

 Lejeunea laetevirens Nees & Mont. F. B. Costa 020 Cor, Epíx RARA 

 Lejeunea phyllobola Nees & Mont. F. B. Costa 017 Rup MODERADA 

 Microlejeunea epiphylla Bischl. F. B. Costa 439 Cor RARA 

 Prionolejeunea denticulata (Weber) Schiffn F. B. Costa 030 Rup, Ter MODERADA 

LEPIDOZIACEAE *Telaranea diacantha (Mont.) Engel & Merr. F. B. Costa 379 Cor, Rup, Ter AMPLA 

 *Zoopsidella integrifolia (Spruce) R.M.Schust. F. B. Costa 335 Cor, Epíx, Rup, Ter  AMPLA 

  Zoopsidella macella (Spruce) R. M. Schust. F. B. Costa 458 Cor, Epíx, Rup, Ter AMPLA 

RICCIACEAE  Riccia vitalii S. Jovet-Ast F. B. Costa 99 Rup MODERADA 
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Tabela 4 - Número de presença e ausência de espécies para o PNCM. Os numeros de 01 a 30 correspondem ao nome das espécies: 01. R. 

cataractarum; 02. C. laxa; 03. C. planifolia; 04. C. platensis; 05. C. quadridentatus; 06. C. semiteres; 07. F. platicalyx; 08. A. aberrans; 09. A. 

torurosa; 10. C. cornuta; 11. C. laetefusca; 12. L. huctumalcensis; 13. C.adnata; 14. C. clausa; 15. C. oncophila; 16. C. rigidula; 17. C. trifaria; 

18. L. caespitosa; 19. L. flava; 20. L. grossiretes; 21.  L. immersa; 22. L. laetevirens; 23.  L. phyllobola; 24. M. epiphylla; 25. P. denticulata; 26. 

T. diacantha; 27. Z. integrifolia; 28.  Z. macella; 29. F. porphyrorhiza; 30. R. vitalii. 

LOCAIS 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 

Canto.da.Rosa 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 1 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 1 0 

Encanto.Azul 1 0 0 0 1 0 0 0 0 1 1 1 1 1 0 1 1 0 0 1 1 1 1 0 1 1 0 0 1 0 

Mansinho 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 0 0 1 0 0 1 1 0 0 

Dantas 1 0 1 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 1 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 1 1 1 0 

Cachoeira.da.Serrinha 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 1 0 

Próximo.a.Cancelas 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Riacho.Cancelas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 0 

Cachoeira.da.Prata 0 1 0 1 0 1 0 1 1 1 1 1 1 1 0 1 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 1 1 

Cachoeira.Sao.Romao 1 1 1 0 1 0 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 1 1 0 1 1 1 1 

Legenda: (1) presente; (0) ausente. 
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Figura 12 - Dendrograma de similaridade de Jacard, da composição de hepáticas para nove áreas de estudos. 

4 CONCLUSÃO 

Os resultados destacam uma considerável riqueza de Hepáticas para o Parque 

Nacional Chapada das Mesas, tendo como gêneros mais representativos Lejeunea e 

Cheilolejeunea, com predomínio dos grupos briocenológicos rupícola, seguido pelo 

corticícola. O elevado número de espécies para os substratos rupícola e corticícola face às 

demais comunidades é explicado pela grande disponibilidade do substrato Rocha em 

cachoeiras, e algumas áreas com concentrações de florestas como Mansinha, próximo a 

Cancela, Dantas, Canto da Rosa e Riacho Cancelas. 

O índice de similaridade de Jacard e a curva de acumulação de espécies, demonstram 

que as localidades: Cachoeira da Prata e cachoeira São Romão foram as que apresentaram 

maiores números de hepáticas, visto que, a curva do coletor comprova que os esforços para o 

número amostral destas áreas são bem maiores comparados com os demais. 

Por se tratar de um estudo pioneiro sobre o levantamento brioflorístico de Hepáticas 

para o PNCM, este trabalho ampliou informações em relação a distribuição geográfica das 

espécies de Hepáticas para o Brasil. Desta forma, se faz necessária a realização de outros 

levantamentos florísticos e exploração de outras áreas, com o intuito de conhecer a real 
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diversidade das hepáticas, e oferecer informações que auxilie na conservação dos recursos 

naturais do PNCM. 
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Estas descrições vem enriquecer substancialmente a literatura não são só do maranhão 

como também a literatura do Brasil sobre as Hepáticas, tão carentes de Estudos. 

FAMÍLIAS, ESPÉCIES E DISTRIBUIÇÃO NO BRASIL 

 

Chave para Família 

 

1. Plantas talosas...............................................................................................................................2 

             2. superfície dorsal do talo com formações de sucos...........................................Ricciaceae 

 2. sem formação de sulcos ou nervura................................................................Aneuraceae 

1. Plantas folhosas............................................................................................................................3 

             3. Ápice do filíodio bífido a crenado .................................................................................4 

                      4. Seta muito fina com apenas oito fileira de célula.......................Cephaloziellaceae 

                      4. Seta moderadamente grossa com numerosas células.............................................5 

                               5. Filídios íncubos, reprodução vegetativa por gemas...............Calypogeiaceae 

                               5. Filidios súcubos, reprodução vegetativa rara..........................,Geocalicaceae 

             3. Ápice do filídio inteiro....................................................................................................6 

                      6. Lóbulos presentes...................................................................................................7 

                               7. Lobulos do filídio livre e inflado ...............................................Frullaniceae 

                               7. Lobulos anexado ao filídio inserido por uma linha arqueada...Lejeuneaceae 

                      6. Lóbulos ausentes...................................................................................................8 

                               8. Flagelos frequentemente presentes...........................................Lepidoziaceae  

                               8. Flagelos ausentes...............................................................Fossombroniaceae                   

 

ANEURACEAE H. Klinggr. 

Plantas verde escuro, Plantas talosas, prostradas a eretas, não ramificadas ou pinadas, 

sem nervura central ou com nervura central mal definida nos ramos; Ápice dos talos com 

papilas de limo, falha central e escamas ventrais; oleocorpo finamente granulares, por vezes 

ausentes, Monoicas ou Dioicas; gametoecios embutidos em cavidades com ramos laterais 

curtos ou nas margens dos talos, com anterídeos em fileiras, os arquegônios em pequenos 

aglomerados; esporófitos cercado por um caliptra carnuda; falta pseudoperianto. Cápsula 

elipsoidal, abertura por quatro válvulas, parede de 2 camadas; Esporos pequenos, 

unicelulares; elatérios com 1 (-2) células espirais, ligado às pontas das válvulas da cápsula e 

reprodução vegetativa ocasionalmente por gemas (GRADSTEIN et al., 2001). 
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Riccardia S.F.Gray 

Talos verdes a escurecido, prostrado; ascendente ou ereto, às vezes com um rizoma 

curto na base; os ramos, por vezes, com uma nervura central visível, margens dos ramos 

inteiros ou dentados, poucos oleocorpos, podem ser monóicos ou dióicos. Gametoecios em 

duas linhas em ramos curtos. A superfície dos ramos ascendentes do talo (FULFORD, 1966). 

*Riccardia cataractarum (Spruce) Schiffn. V. F. Österreichische Akademie der 

Wissenschaften, Mathematisch-Naturwissenschaftliche Klasse. Anzeige 111: 10. 1964.  

Comentários: Plantas com gametófitos verdes e folhoso, eixo principal do talo na seção 

transversal com plano ou do lado transversal convexa, talos pouco ramificado, os ramos 

quando presente curtos, dióicos, plantas prostadas, sem brotos, eretos rastejantes. Ramos mais 

ou menos alados, talo pequeno ou grande sem ramos gemíferos. 

Foi encontrada nos substratos rupícola e terrícola, associados com a espécie Telaranea 

diacantha. 

Distribuição no Brasil: Nordeste (BA, CE, PB) Centro-oeste (GO, MS, MT) Sudeste (ES, 

MG, RJ, SP) Sul (RS, SC). 

Domínios Fitogeográficos: Cerrado, Mata Atlântica, Pantanal. 

 

CALYPOGEIACEAE Arnell 

Plantas translúcidas verde-esbranquiçado, verde-escuro e acastanhado, rastejante. 

Ramos exclusivamente ventral-intercalares, geralmente escassos; filídios incubados, não 

divididos ou muito curtos-bífidos; margens inteiras ou finamente crenuladas, às vezes 

cercadas. Células de paredes finas, cutícula lisa ou finamente papilosas; anfigastros pequenos, 

divididos ou bífidos. Rizoides na base dos filídios; gametoecios nascidos em ramos ventrais 

muito curtos; esporófitos carnudos, subterrâneo; capsula cilíndrica, válvulas torcidas espirais 

como na família Balantiopsidaceae. Reprodução vegetativa por gemas produzidas em 

rebentos frageliformes e por filídios caducos (GRADSTEIN et al., 2001). 

Calypogeia Raddi  
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Plantas de cor verde-pálido a marrom-pálido; filídios geralmente bífidos; anfigastros 

bífidos; oleocorpos grosseiramente granulares e reprodução vegetativa por meio de gemas 

produzidas no ápice de ramos flageliformes (GRADSTEIN; ILKIU-BORGES, 2009). 

Calypogeia laxa Lindenberg & Gottsche Synopsis Hepaticarum 713. 1847. 

Comentários: Plantas com gametófitos e filídeo verde-claro a pálido, muitas vezes 

produzindo gemas; ápice do filídio bífido, raramente inteiro, formando quatro dentes ou 

cilíos; anfigastros distantemente, bífidos.  Vários filídios curtos ou longos e lóbulos ausentes. 

Foi encontrada nos substratos Solo e Rocha. 

Distribuição no Brasil: Norte (AM, PA), Nordeste (BA, CE, PB, SE), Sudeste (ES, MG, 

RJ, SP), Sul (SC). 

Domínios Fitogeográficos: Amazônia, Mata Atlântica. 

FOSSOMBRONIACEAE Hazsl. 

Plantas diferenciadas em caule e filídios verde pálido, encontrado prostrado; são 

plantas pequenas, muitas vezes crescendo em pequenas rosetas; filídios súcubos, margens 

arredondadas a truncadas para irregularmente dentadas, onduladas a crispadas, baseiam-se em 

várias células de espessura; células grandes; de paredes finas com numerosos corpos de ocelos 

homogêneos e minuciosos; rizoides arroxeado, raramente marrom pálido ou incolor. 

Gametoecio espalhado na superfície dorsal do eixo, geralmente nu e sem escalas. Esporófitos 

cercado por um pseudoperianto em forma de sino com uma boca larga, aberta. Seta bastante 

curta e grossa; cápsula esférica, abertura irregular, parede de 2 camadas. Esporos grandes, 

paredes grossas, superfície ornamentada por lamelas ou pinheiros; elatérios com 2-3 espirais 

livre dentro da cápsula; reprodução vegetativa ocasionalmente por gemas vegetativas ou 

tubérculos; cerca de 25 espécies em todo o mundo (GRADSTEIN; COSTA, 2003). 

Fossombronia Raddi 

Plantas diferenciadas em caule e filídios verde-pálido, pequeno. 0,5 - 1 (- 2) em 

comprimento, muitas vezes crescendo em rosetas, filídios súcubos, margens arredondadas 

para truncadas irregularmente denteadas, ondulada para crispada; várias células de espessura 

na base. Células grandes, paredes finas, corpos oleosos homogêneos; rizoides roxeado; 

cápsula esférica l e parede de 2 camadas (GRADSTEIN et al., 2001). 

Fossombronia porphyrorhiza (Nees) Prosk. J. M. The Bryologist 58: 197. 1955. 
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Comentários: Plantas com gametófito verde-escuro a verde-claro apresentando folhosas; 

plantas diferenciadas em caulídios e filídios, frequentemente em pequenas rosetas, súcubas, 

margens arredondadas para truncadas, denteada irregularmente; capsula esférica, abre em 

espiral, reprodução vegetativa ocasionalmente por gemas vegetativas ou tubérculos.  

Foi encontrada nos substratos Rocha, Solo, Tronco vivo e Tronco morto. 

Distribuição no Brasil: Norte (TO) Nordeste (BA, CE, MA, PB, PI), Centro-oeste (DF, 

GO, MS, MG) Sudeste (ES, MG, RJ, SP). 

Domínios Fitogeográficos: Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pantanal. 

CEPHALOZIELLACEAE Mig. 

Planta verde-claro e pequena, rastejando ou ascendendo, às vezes com base 

estoloniforme; hastes sem hialoderme; ramificações variáveis, ventral ou lateral, intercalares e 

terminais, tipo Frullania; filídios transversal ou sucubos, 2 lobadas ou inteiras; linha de 

inserção que se estende até a linha mediana dorsal ou não; células pequenas, inferiores a 20 

μm (maiores em Cephaloziopsis), com paredes espessas ou espessas uniformemente; trigônios 

ausentes; cutículas lisas ou papilosas; corpos oleosos finamente granulares. Anfigastro muito 

pequeno ou falta, apresentam rizoides espalhados. Gametoecios em brotos principais ou 

ramos muito curtos; esporófito rodeado por um perianto longo-cilíndrico, boca do perianto 

crenados frequentemente e limitado conspícuamente alongado. Seta muito fina, de apenas oito 

fileiras de células; quatro grandes linhas externas e quatro pequenas linhas internas. Cápsula 

alongada, parede de 2 camadas; reprodução vegetativa por gemas produzidas em brotos 

flageliformes verticais (GRADSTEIN; COSTA, 2003). 

Cylindrocolea R.M.Schust 

Plantas com tom verde-claro a marrom avermelhado; filídios sucubos, inseridas 

lateralmente no caule. Inserção não atingindo a linha média dorsal do haste; os filídios podem 

atingir pontas agudas ou um tanto obtuso. Margens inteiras. Células ca. 12 - 25 µm, paredes 

finas. Cutícula lisa; oleocorpo presente como na família, falta anfigastros, gema não 

observado (FULFORD, 1976). 

Cylindrocolea planifolia (Steph) Schust R. M., Nova Hedwigia 22: 164. 1973 

Comentários: Plantas com gametófitos verdes a marrom avermelhado; apresentando ramos 

curtos; filídio súcubo inserido lateralmente no caulídio; pontas agudas ou ligeiramente 

obtusas. As células do filídio são meio retangulares; células do perianto são um pouco larga; 

https://pt.wikipedia.org/wiki/%CE%9C
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filídio súcubo, inserido lateralmente no caulídio, pontas agudas ou ligeiramente obtusas, 

margens inteiras, cutícula lisa, corpos oleosos, falta anfigastros, raramente produz gemas. 

Foi encontrada nos substratos Rocha e Solo, próximo a cachoeira em ambientes sombreados e 

úmidos. 

Distribuição no Brasil: Norte (AC, RO) Nordeste (BA) Sudeste (MG, RJ, SP) Sul (SC). 

Domínios Fitogeográficos: Amazônia, Mata Atlântica. 

 

Chave para encontrar as espécies da Família Geocalycaçeae. 

1. Ápice do filideo bífido ..........................................................................................................2  

    2. Filideos súcubos com o ápice sempre bífido, com 1-4 dentes....... Chiloscyphus platensis 

    2.Filideos súcubos com o ápice bífido, com 4 dentes ou cílios.Chiloscyphus quadridentada 

1. Ápice do filideo não bífido ...............................................................Chiloscyphus semiteres 

GEOCALYCACEAE H.Klinggr. 

Plantas de tonalidade verde a marrom, ou avermelhado-marrom, rastejando a 

ascendente, ramificações variáveis, tipo Frullania e intercalares (lateral e ventral); falta 

flagelos. Hastes sem hialodermes, córtex geralmente não diferenciadas. Filídios sucubos, 

geralmente quase horizontais na posição, linha de inserção geralmente atingindo dorso tronco-

mediana, 2 lóbulos ou não divididos, margens foliares inteiras ou dentadas. Células de 

paredes finas, com ou sem trigonios, cutícula lisa ou áspera; corpos oleosos granulares, 

raramente homogênios; anfigastros presente, pequeno ou grande, frequentemente denteado, 

rizoides geralmente nos pacotes de bases, anfigastros raramente dispersados; gametoécio em 

brotos principais ou em ramos curtos. Esporofitos cercado por um perianto ou um marsúpio, 

perianto com 3-dentes ou comprimido lateralmente. Seta de numerosas células (secção 

transversal). Reprodução vegetativa rara, por gemas ou filídios caducos (GRADSTEIN; 

COSTA, 2003). 

Chiloscyphus Corda 

Gametófitos com filídios súcubos; podendo ser alternadas ou opostos, ovado a orbtuso 

para retangular, vértice truncado, apresentam dentes ou cílios. Raramente arredondado, 

margens do filídio inteiro ou denteado para ciliar; superficie foliar lisa, células geralmente de 

paredes finas com trigônios ausentes ou pequenos, raramente granulares. Anfigastros livres ou 

ligado aos filídios; filídios frequentemente denteados monóicos ou dióicos. Gametoecio 
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alongado, produzem às vezes gemas ou filídios caducos (FULFORD, 1976; GRADSTEIN et 

al., 2001). 

Chiloscyphus platensis (L.) Dumort. Recueil Observ. Jungerm. 17, 1835.  

Comentários: Plantas com gametófito verde à cinza avermelhado; ápice do filídio sempre 

bífido com sinos arredondados, filídios com 2 dentes ou cílios; filídios as vezes pequenos na 

base maiores no meio do gametófito; células de paredes finas e hialinas com trigônios 

ausentes. Anfigastros com quatros cilíos pequenos e distanciados, não apresentam lóbulos. 

Foi encontrada no substrato Rocha. Segundo Söderström et al. (2013) o gênero Chiloscyphus 

é confuso, estudos moleculares são necessários para melhor definir o gênero. 

Distribuição no Brasil: Nordeste (BA, PB), Centro-oeste (GO, MG) Sudeste (ES, SP) 

Sul (RS, SC). 

Domínios Fitogeográficos: Cerrado, Mata Atlântica. 

Chiloscyphus quadridentatus Spruce Memoirs of the Torrey Botanical Nova Hedwigia 

Club 1: 137. 1890. 

Comentários:  Plantas com gametófito verde a cinza avermelhado; ápice do filídio sempre 

bífido, filídios com 1-4 dentes ou cílios, ápice do filideo trífidos com 3(-4) dentes longos; 

células compostas por inúmeras papilas; anfigastros com 5-6 cilios com inúmeros rizóides que 

são razoavelmente aproximados, não apresentam lóbulos. 

Foi encontrada no substrato Rocha. Segundo Söderström et al. (2013) o gênero Chiloscyphus 

é confuso, estudos moleculares são necessários para melhor definir o gênero. 

Distribuição no Brasil: Sudeste (MG, RJ). 

Domínios Fitogeográficos: Mata Atlântica. 

Chiloscyphus semiteres (Lehm.) Mitt. J. Linn. Soc., Bot. 16: 188, 1877 

Comentários:  Plantas com gametófitos verdes, de tamanho pequeno a médio, verde pálido, 

tornando-se castanho amarelado com a idade; ocasionalmente ramificado; ramos laterais e 

ventrais-intercalares e com inovações abaixo do perianto; rizoides em tufos na haste logo 

abaixo da inserção na face inferior. Os filídios alternam-se, amplamente espalhados, 

aproximados a imbricados, muitas vezes convexas quando vistas de cima, região terminal do 

filídio bífido e com uma margem dentada lacerada; células de paredes finas, trigônios ausente 

a minúsculo; as brácteas semelhantes aos filídios, muitas vezes menores, anfigastros com três 

dentes ou cílios de três a duas fileiras de células, anfigastros ligeiramentre afastado do 

caulídio, não apresentam lóbulos.  

http://www.tropicos.org/Publication/762
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Foi encontrada no substrato Rocha. Segundo Söderström et al. (2013) o gênero Chiloscyphus 

é confuso, estudos moleculares são necessários para melhor definir o gênero. 

Distribuição no Brasil: Suldeste (GO, RS, SC, SP).  

Domínios Fitogeográficos: Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica, Pantanal. 

FRULLANIACEAE Lorch. 

Plantas marrom-avermelhadas ou purpúreo, às vezes verde maçante, rastejante, 

ascendente ou pendente; faltam inovações, hastes rígidas; são íncubo com uma inserção 

subtransversa muito curta, dividida em três porções: um grande lobo dorsal, um pequeno lobo 

ventral e lobo folicular geralmente ovado-orbicular; o ápice arredondado para agudo a 

acuminado; as margens inteiras, raramente denteadas. Lóbulo da filídio livre, inflado e 

transformado em um saco de água (galeate) ou achatado. Lóbulo com estrutura geralmente 

linear e diminuto, raramente grande. Células geralmente com trigônios e espessamentos 

intermediários, os trigônios confluem frequentemente com as paredes irregularmente 

sinuosas, cutícula lisa; oleocorpo finamente granulares; ocelos por vezes presentes. 

Anfigastros pequeno ou grande, geralmente 2-lóbulos, raramente unidivizível; rizoides nos 

pacotes de bases anfigastros; dióicos ou autóicos; raramente paróicos. Androecio geralmente 

em um ramo muito curto; ginoecio em brotos curtos ou alongados; periantos aplainado ou 

inflado; seta geralmente maciça, de numerosas fileiras de células; pé do esporófito não 

penetra no tronco. Cápsula globosa, parede de 2 camadas. Elatérios unidos às válvulas da 

cápsula, arranjados verticalmente inserido na cápsula (GRADSTEIN; COSTA, 2003). 

Frullania Raddi 

Plantas geralmente marrom-avermelhadas; às vezes verde maçante. Rastejantes, 

ascendentse ou pendentes, regular ou irregularmente ramificada. Filidios Tipo-Frullania. 

Normalamente falta inovações. Filídios incubo. Inserção subtransversora; lobo foliar 

geralmente ovado-orbicular; o ápice arredondado a agudo a acuminado; as margens inteiras, 

raramente denteado; lóbulo do filídio geralmente muito próximo, podendo ser grande ou 

pequeno. Células geralmente com trí- espessamentos, o trigônio muitas vezes confluentes com 

a parede irregularmente sinuosa; ocelos por vezes presentes nos lóbulos. Anfigastros bastante 

grande; geralmente 2 lóbulos; raramente indivisível. Anfigastros dióicos ou autóicos. 

Androecio geralmente muito curto. Ramo masculino globoso. Ginoecio curto ou alongado, 
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sem inovações; periantos achatado ou inflado. Com 0-12 quilhas. Seta enorme, ou numerosas 

linhas ou células (GRADSTEIN et al., 2001). 

 Frullania platicalyx Herzog, Feddes Repert. Sp. Nov. Regni Veg. 55: 10. 1952. 

Comentários: Plantas com gametófito folhoso, esverdeado, posição dos filídios íncubos, 

arredondados, margem inteira, células com seis lados ou faces pequena-retangulares; com 

trigônios e espessamentos intermediários, anfigastros bífidos, ápice inteiro, margem inteira 

células arredondadas com a presença de trigônios; lóbulos galeantes, com ápices largos, 

apresentam lóbulos coladinho no caulídio, estilete filiforme, com três células ou folhoso.  

Foi encontrada no substrato Tronco vivo, sendo caracterizada por apresentar lóbulos 

laminares. 

Distribuição no Brasil: Sul (PR, SC, RS) Nordeste (MA). 

Domínios Fitogeográficos: Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pampa, Pantanal. 

Chave para encontrar o gênero da Família Lejeuneaceae 

1. Presença de ocelos ................................................................................................................2 

        2. Margem inteira.......................................................................................Ceratolejeunea sp. 

        2. Margem denteada.....................................................................................Prinolejeunea sp. 

1.   Ausência de Ocelos ...............................................................................................................3 

        3. Filídios com coloração marrom, enegrecido a cinza, com filidios caducos 

 presentes ou ausentes.................................................................................Cheilolejeunea sp. 

        3. Filídios com coloração marrom a esverdeado sem filídios caducos................................4 

                4. Anfigastros inteiros .................................................................................................5 

                          5. Anfigastro crenado...................................................................Acrolejeunea sp. 

                          5. Anfigastro não crenado..........................................................Acanthocoleus sp. 

                4. Anfigastros com sinus................................................................................................6 

                          6. Anfigastro diminuto................................................................Microlejeunea sp. 

                          6. Anfigastro grande.............................................................................................7 

                                     7. Filídios com margem serreada......................................Prinolejeunea sp.. 

                                     7. Filídios inteiro a crenulado..................................................Lejeunea sp. 

LEJEUNEACEAE Cas. -Gil 

Plantas verdes, as vezes, amarelada a castanha; ascendentes, prostrados ou pendentes. 

Rizóides à base dos anfigastros; filídios bilobados e incúbos; filídios margem inteira ou 

denteada, nunca bífida, ápice arredondado, obtuso, agudo ou apiculado; células com paredes 
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delgadas ou espessas; trigônios grandes, pequenos ou pouco definidos; espessamentos 

nodulosos, contínuos ou indistintos; oleocorpos pequenos ou grandes, homogêneos ou 

segmentados; ocelos presentes ou ausentes; lóbulo dobrado sobre o lobo, preso ao caulídio e 

ao lobo, margem livre plana ou invóluta, com um a vários dentes unicelulares ou 

pluricelulares; quilha alongada, reta ou arqueada; papila hialina na face interna do lobo ou na 

margem livre, proximal ou distal ao dente apical. Anfigastros presentes ou ausentes, inteiros 

ou bífidos, quando bífidos os sinus podem ser agudos ou lunados, base arredondada, 

auriculada ou cuneada, linha de inserção reta ou arqueada; androécio no ápice de ramos 

laterais ou do ramo principal. Ginoécio no ápice de ramos laterais ou do ramo principal, 

estéril ou fértil; brácteas com lobo obovado ou ovalado, margem inteira, crenulada ou 

denteada; lóbulo pequeno ou bem desenvolvido, margem inteira ou denteada. Esporófito 

curto-pedunculado; seta com duas camadas de células; pé discoidal com poucas células; 

cápsula esférica, quatro valvas, patentes ou ereto-patentes após a deiscência, parede 

biestratificada com ou sem fenestrações, multiplicação vegetativa por filídios caducos, por 

gemas ou por ramos fragmentos regenerativos (GRADSTEIN; COSTA, 2003). 

Acanthocoleus R. M. Schust. 

Plantas pequenas, com tonalidade verde marçante a marrom; l-4cm de comprimento. 

0,8 2 mm de largura; rastejate, tipo Lejeunea, ocasionalmente (brotos vegetativos robustos). 

Caules com hialodermes; merófitos ventrais 2 (- 3) células de largura. Lóbulos involutos 

quando secos; ápice arredondado para acuminados. Margens inteiras ou denteados. Células 

mais longo do que largo, filídios com trigônios: oleocorpos finamente granulado. Lobules 1/4-

1-3 comp., muitas vezes reduzido Com (1-) 2. Anfigastros não divididos. Margens inteiras, 

bases decurrcntes (GRADSTEIN et al., 2001). 

 Acanthocoleus aberrans (Lindenb. & Gottsche) Kruiit Bryophyt. Biblioth. 36: 62, 

1988. 

Comentários: Plantas com gametífito muito folhoso, com coloração verde a verde 

amarelado; Filídios íncubos expandidos, ovado, ápices agudos arredondados, margem inteira, 

células ovais a alongadas, trigônios cordados; lóbulos aproximadamente retangulares com a 

presença de um dente; anfigatros quase circular, ápices arredondados com margem inteira, 

presença de rizóides na base do anfigastro. 

Foi encontrada associado com a espécie Lejeunea immersa no substrato Rocha. 
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Distribuição no Brasil: Nordeste (AL), Centro-oeste (DF, GO), Sudeste (ES, MG, RJ, SP), 

Sul (PR, RS, SC). 

Domínios Fitogeográficos: Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pampa, Pantanal. 

Acrolejeunea (Abeto) Schiffn. 

Plantas bastante pequenas, amarelo-verde à amarelo-castanho; 1- 2 mm de largura. 

Encontram rastejando; tipo-Lejeunea; ocasionalmente Frullanuia-tipo. Hastes com 

hialoderme: merófito ventral 4-6 células de largura; quando seco fortemente Convoluto, ápice 

arredondado. Margens inteiras. Trigônios cordados, oleocorpo homogêneo. Lóbulos 2/5-1/2 

comp.; nunca reduzidos, com (2-)3-R dentes. Anfigastros não divididos. Margens inteiras; 

inserção linha curvada rasa.  As brácteas são bastante semelhantes os filídios. Com lóbulos 

epistalticos. Ginoccio sem inovações: vértices de fêmeas arredondadas para obtuso. Periantos 

Com 5- 10 quilhas lisas. Reprodução vegetativa por filídios caducos produzidas em brotos 

flageliformes verticais (GRADSTEIN et al., 2001). 

Acrolejeunea torulosa (Lehm. & Lindenb.) Schiffn., Naturl. Pflanzenfam. 1(3): 128. 

1893. 

Comentários: Plantas com gametófito esverdeados, as vezes apresentam filídios caducos, 

incúbos; anfigastros inteiros ou pouco crenados. Lóbulos da haste com 5-8 dentes, apresentam 

brácteas semelhantes aos filídios e brotos flageliformes. Foi encontrada nos substratos Rocha 

e Tronco vivo. 

Distribuição no Brasil:  Norte (AC, AM, PA, RO, RR), Nordeste (AL, BA, MA, PB), 

Centro-oeste (GO, MS, MT), Sudeste (ES, MG, RJ, SP), Sul (PR, RS). 

Domínios Fitogeográficos: Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica, Pantanal. 

Ceratolejeunea (Spruce) J .B. Jack & Steph 

Plantas pequenas a médio porte; marrom-escuro à castanho, 1-5cm longo, 0,5-2 mm 

de largura; rastejando para ascendente ou pendente. Merófitos ventral 2 células de largura. 

Lóbulos Amplos com vértice arredondado para agudo; margens inteiras ou denteadas; as 

células com trigônios e paredes grossas. Oleocorpo pequeno, finamente granular; ocelos 

presente ou ausente, quando presentes na base ou na parte inferior ou metade do filídio, 

algumas vezes em uma fila curta. Anfigastro no comprimento do filídio, às vezes reduzido e 

inflado, ovado a globoso. Periantos normalmente com 4 quilhas que são estendidas acima. 

Reprodução vegetativa por filídios caducos (GRADSTEIN et al., 2001). 
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1. Chave para encontrar as espécies do gênero Ceratolejeunea 

1. Margem inteira, ramos flagelados ausentes, filídios persistentes.... Ceratolejeunea cornuta     

1. Margem denteada, Ramos flagelados ausentes, filídios caducos..............Ceratolejeunea 

laetefusca 

 

 

 

 

Ceratolejeunea cornuta (Lindenb.) Steph. Pflanzenw. Ost-Afrikas: 65. 1895. 

Comentários: Plantas com gametófito folhoso, esverdeado a castanho, apresenta apêndice em 

forma de bolsa; ocelos basais agrupados, as vezes apresenta uma única série comprida de 

células. Ausência de filídios caducos, os lobos apresentam um pouco expandidos, utrículos 

únicos ou em pares; ramos flageliformes ausente, anfigastros ovados a reniforme, muitas 

vezes mais de 2X a largura da haste; ocelos não consecutivos; anfigastros bífidos a 

arredondados, variando de mediano a grande, aproximados a distanciados, os lóbulos são 

pequenos e inflados. Foi encontrada nos substratos Rocha, Solo, Tronco vivo e Tronco morto. 

Distribuição no Brasil: Norte (AC, AM, AP, PA, RO, RR) Nordeste (CE, PB), 

Sudeste (MG, RJ, SP) Sul (PR, SC).  

Domínios Fitogeográficos: Amazônia, Mata Atlântica. 

Ceratolejeunea laetefusca (Austin) R.M. Schust. J. Elisha Mitchell Sci. Soc. 72: 306. 

1956. 

Comentários: Gametófito verde-claro à cinza; paredes celulares mais ou menos marrom- 

pálido, trigônios radiados ou ausentes, margens do filídio muitas vezes denteada. Perianto 

normalmente com cornos; anfigastro muito grande e um pouco distanciados. Falta ocelos nos 

filídios; lóbulo pequeno e cilíndro, filídios expandidos, filídios na parte superior não 

formando um saco inflado; no ápice são agudos e serreados. Possui como característica a 

presença de filídios caducos. 

Foi encontrada nos substratos Rocha, Tronco vivo e Tronco morto. Esta espécie e 

caracterizada pela presença constante de filidios caducos. 

Distribuição no Brasil: Norte (AC, AM, PA, RR), Nordeste (BA, Maranhão, PB), Centro-

oeste (GO, MG), Sudeste (ES, MG, RJ, SP). 

Domínios Fitogeográficos: Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica. 

Cheilolejeunea (Spruce) Steph 

http://www.tropicos.org/Publication/1032
http://www.tropicos.org/Publication/1354
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Plantas pequenas a grandes; verdes a verde-pardo; prostradas, ramos vegetativos do 

tipo-Lejeunea; filídios imbricados a contíguos; patentes a ereto-patentes, às vezes 

esquarrosos; lobo ovalado, oblongo-ovalado, orbicular a triangular; margem dorsal em geral 

arqueada, inteira, denteada a lobado-laciniada; margem ventral reta a arqueada, inteira, 

crenulada a denteada, ápice arredondado, obtuso, agudo a apiculado; células oblongas, 

arredondadas a hexagonais, mamilosas ou papilosas, paredes delgadas a espessas. Trigônios 

pequenos a grandes ou ausentes, espessamentos intermediários ausentes ou presentes; ocelos 

raramente presentes, lóbulo ovalado, retangular a oblongo, margem livre geralmente invóluta, 

margem apical plana a curvada, segundo dente desenvolvido, curto, oblongo ou agudo, longo 

e hialino, primeiro dente em geral pouco ou não desenvolvido; papila hialina situada na 

margem interna na base do primeiro dente; quilha reta a arqueada, lisa a crenulada. 

Anfigastros bífidos ou inteiros, pequenos, mediano a grande, ovalados, obovados, oblongos a 

reniformes, base cuneada a arredondada; plantas monóicas ou dióicas. Ginoécio terminal no 

ramo principal ou em ramos laterais, margem inteira a denteada; ápice arredondado, obtuso a 

apiculado, brácteas bífida ou inteira, perianto variável, 3 – 5 quilhas, pluriplicado estão 

ausentes, rostro curto com filídios caducos, ramos caducos ou por formação de regenerantes 

(LISTA DA FLORA DO BRASIL, 2020). 

 

Chave para encontrar as espécies do gênero Cheilolejeunea 

1. Ausência de lóbulos persistentes no gametófito....................................................................2 

2. Margens arredondadas com lóbulo dos filídios grande, anfigasto em 

formato de uma garrafa................................................Cheiloleujeunea rigidula 

     2. Margens arredondado com lóbulo dos filídios côncavo a moderadamente 

agudo.......................................................................Cheiloleujeunea oncophylla 

1. Presença de lóbulos persistentes no gametófito.....................................................................3 

     3. Anfigastro altamente inflado......................................Cheiloleujeunea clausa 

   3. Anfigastro grande moderadamente inflado...................................................4 

         4. Trigônios grandes..................................................Cheiloleujeunea trifaria 

              4. Trigônios delgados................................................Cheiloleujeunea adnata 

 

Cheilolejeunea adnata (Kunze ex Lehm.) Grolle, J. Bryol. 9: 529, 1977. 

Comentários: Plantas com o gametófito sem brilho, verde ou marrom, as vezes apresenta 

filídios caducos, ápice do lobulo uniformente largo e arredondado, ocelos ausentes, trigônios 
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pequenos e triangulares, margens dos filídios inteira ou crenulada; anfigastro grande, bífidos e 

caducos, anfigastros com lóbulos muito aproximados, lóbulo pequeno e expandido, com 

lóbulo na parte superior não formando um saco inflado. Foi encontrada nos substratos 

corticícola, epíxila e rupícola. 

Distribuição no Brasil: Norte (AM, AL, PA, AC, AP, RR), Nordeste (AL, BA, MA, PB, 

RN) Centro-oeste (MT), Sudeste (PR, SC, ES, SP). 

Domínios Fitogeográficos: Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica. 

Cheilolejeunea clausa (Nees & Mont.) R.M. Schust. Hepat. Anthocerotae N. Amer. 4: 

863. 1980. 

Comentários: Plantas com gametófito verde a amarelado, anfigastros orbiculares, tão largo 

quanto longo, filídios ocasionalmente caducos, anfigastros imbricado ou quase isso, base 

sempre distantemente arredondado, anfigastros inflados, lóbulo retangular a ovalado. 

Foi encontrada nos substratos Rocha, Tronco vivo e Tronco morto.  

Distribuição no Brasil: Nordeste (AL, AM, PA, RO, BA, CE, PB, MA), Centro-oeste (GO, 

MS, MT), Sudeste (ES, MG, RJ, SP, PR). 

Domínios Fitogeográficos: Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica, Pantanal. 

Cheilolejeunea oncophylla (Aongström) Grolle & E.Reiner, J. Bryol. 19: 781. 1997. 

Comentários: Plantas com gametófito verde a castanho escuro, presença de células na 

superfície do filídio dorsal e quilha com parede exterior visivelmente espessado; filídio do 

ápice variável para obtuso agudo apiculado, algumas pontas do filídio agudos e as vezes 

recurvados, células da superfície do filídio dorsal e quilha com parede exterior visivelmente 

espessado. Anfigastro com os lóbulos obtusos e cuneiforme; células da superfície do filídio e 

quilhas sem papilas. Foi encontrada no substrato Rocha. 

Distribuição no Brasil: Norte (AP, PA, RR), Nordeste (AL, BA, MA), Centro-oeste (GO), 

Sudeste (MG, RJ, SP), Sul (PR, SC). 

Domínios Fitogeográficos: Amazônia, Mata Atlântica. 

Cheilolejeunea rigidula (Nees ex Mont.) R.M. Schust Castanea 36: 102. 1971. 

Comentários: Plantas com gametófito verde-amarelado, prostrado, caulídios ramificados. 

Filídios distantes a imbricados e eretos. Lobo ovalado, ápice redondo, margem inteira, dorsal 

muito curva. Lóbulos grandes inflados, células marginais retangulares, trigônios retangulares; 

oleocorpos persistentes. Anfigastros distantes curtamente bífidos com lacinhas, lobos sinus 

em V. Anfigastros bífidos, ápice dos filídios uniformemente a largamente arredondados, 

ausência de filídio caduco, células dos filídios mamilosas com trigônios reduzidos ou 

http://www.tropicos.org/Publication/9163
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ausentes, lóbulo com sete células de larg. na base do lóbulo e seis de comp. Foi encontrada 

nos substratos Rocha, Tronco vivo e Tronco morto.  

Distribuição no Brasil: Norte (AC, AM, AP, PA, RR, TO), Nordeste (AL, BA, CE, MA, 

PB, PE, SE), Centro-oeste (DF, GO, MS, MT) Sudeste (ES, MG, RJ, SP), Sul (PR, SC). 

Domínios Fitogeográficos: Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pantanal.  

Cheilolejeunea trifaria (Reinw., Blume & Nees) Mizut.MIZUTANI, M. J. Hattori Bot. 

Lab. 27: 132. 1964 [1964]. 

Comentários: Plantas com gametófitos folhosos, verde-amarelados a pardecente, prostada. 

Caulídios ramificados, secção transversal, muitas células medulares menores e paredes 

grossas; filídios revolutos, imbricados e expandidos; lobo ovalado, ápice arredondado; 

margem inteira, lóbulos grandes inflados, células ovaladas a estreladas, marginais; trigônios 

grandes triangulares. Anfigastros orbiculares curtamente bífidos, inserção no caulídio muito 

arqueada; merófito ventral, duas celulas de larg.; lóbulo com sete células de comp. e sete 

célula de larg. Foi encontrada nos substratos Rocha, Solo, Tronco vivo e Tronco morto. 

Ausência de filídeos caducos, sem rizoides nas margens e trigônios grandes. Dente do lóbulo 

inteiro, amplamente inflados. 

Distribuição no Brasil: Norte (AC, AM, PA, RR), Nordeste (AL, BA, CE, PB, PE), 

Centro-oeste (DF, GO, MS, MT), Sudeste (ES, MG, RJ, SP), Sul (PR). 

Domínios Fitogeográficos: Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica, Pantanal. 

Lejeunea Libert 

Gametófitos verdes, verde-escuros as vezes amarealados quando secos,  ramos do 

tipo-Lejeunea; córtex do caulídio apresentando sete fileiras de células; filídios patentes a 

ereto-patentes, ou ainda esquarrosos; lobo oblongo-ovalado a ovalado, margem inteira, 

crenulada a denteada, ápice arredondado a obtuso ou agudo; células com paredes delgadas a 

espessas; trigônios e espessamentos intermediários presentes ou ausentes; oleocorpos 

pequenos, homogêneos a segmentados, vários por células; ocelos, raramente presentes; lóbulo 

variável, inflado ou reduzido, ovalado, dente apical pequeno a alongado, unicelular a 

pluricelular, unisseriado a bisseriado, obtuso, não acuminado; papila hialina proximal ao 

primeiro dente. Anfigastros bífidos, raramente inteiros, arredondados a orbiculares; lobos 

agudos, triangulares, cuspidados a lanceolados; merófito ventral com duas células de largura. 

Podem ser monóicas ou dióicas. Ginoécio terminal no ramo principal ou em curto ramo 

lateral; inovações geralmente presentes, com seqüência lejeuneóide; brácteas bilobadas, o 

http://www.tropicos.org/Publication/680
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lóbulo plano e estreito; bractéolas bífidas, orbiculares; perianto obovado, geralmente 5-

quilhado, quilhas inteiras, crenuladas, denteadas ou laciniadas (SCHUSTER, 1980; REINER-

DREHWALD, 2000). 

 

Chave para encontrar as espécies do gênero Lejeunea 

1. Presença de ocelos........................................................................ Lejeunea huctumalcensis 

1. Ausência de ocelos................................................................................................................2 

2. Reprodução vegetativa sem filídios caducos, filídios com margens fortemente          

crenulada, ápice do filídio arredondado...........................................................................3 

3. Cutícula sem papila..................................................................Lejeunea immersa 

3. Cutícula visivelmente papilosa.....................................................Lejeunea flava 

2. Reprodução vegetativa por filídios caducos................................................................4 

     4. Anfigastros com margens    inteiras................Lejeunea grossiretes 

4. Afigastros com margens meio inteira a ligeiramente crenulada......5 

5.  Anfigastros com sinus pouco profundo estreitos e agudos, 

filídios patentes, imbricados, ápice arredondado cutícula 

lisa.............................................................Lejeunea phyllobola 

5. Anfigastros com sinus profundo e lóbulos pequenos, filídios 

distanciados........................................................................................6 

6. Sinus em forma de U..............................Lejeunea cespitosa 

6. Sinus em forma de V, lóbulo formando dentes em ambas 

partes do anfigastro..................................Lejeunea laetevirens 

 

Lejeunea huctumalcensis (Ceratolejeunea dussiana) (Steph.) G. Dauphin Flora 

Neotropica, Monograph 90: 54. 2003. 

Comentários: Planta com o gametófito verde, com filídios imbricados, margem inteira, 

anfigastros pequenos e distanciados, lobos agudos, sinus agudo, base cuneada; ocelos 

presentes, 1-4 na base foliar. Plantas autóicos, lóbulos amplos e arredondado. Androécio com 

2-8 pares de brácteas, bractéolas na base do ramo; perianto obovado, com lacínias irregulares 

a ramificadas; reprodução vegetativa por gemas formadas na margem dos filídios. Foi 

encontrada nos substratos Rocha e Tronco vivo, plantas com o conjunto de três ocelos por 

filídios.  

Distribuição no Brasil: Norte (PA, AM), Nordeste (BA, MA). 

Domínios Fitogeográficos: Amazônia, Mata Atlântica. 
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Lejeunea caespitosa Lindenb. ex Gott., Lindenb. & Nees, Syn. Hepat. 382. 1845. 

Comentários: Sinus amplamente em forma de U; lóbulos com a formação de um dente e 

hialino com clorocistos; anfigastros pequenos e distantes, filídios distanciado, periantro 

rostrado; base dos anfigastros cuneadas, cutícula lisa, anfigastros mais complicado que largo, 

perianto com cinco quilhas, sem lacinias, quilhas bem difundidas, anfigastros três vezes a 

largura da haste. Foi encontrada no substrato Rocha. 

Distribuição no Brasil: Norte (AC, AM, PA), Nordeste (BA, MA), Suldeste (ES, RJ, SP). 

Domínios Fitogeográficos: Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pampa, Pantanal. 

Lejeunea flava (Sw.) Nees, Naturgesch. Eur. Leberm. 3: 277. 1838. 

Comentários: Plantas com gametófitos folhoso, verde-claro, estrutura delicada; filídios 

ovados a arredondados alternos expandidos, ápices obtusos, margem inteiras, células 

hexagonais; perianto sem quilhas, todo expandido, cutícula visivelmente papilosa; anfigastros 

3X a largura da haste, afigastros firmemente sobreposto, bífidos com sinus, margem inteira 

plantas sem ramos caducos e/ou fragmentação caduca, plantas sem filídios caducos; plantas 

sem reprodução por filídios caducos. Lóbulos aproximadamente quadrados com três células 

de largura. Foi encontrada nos substratos corticícola e rupícola. O gametófito desta planta 

pode apresentar lóbulos as vezes grandes e inflados ou pequenos e poucos inflados. 

Distribuição no Brasil: Norte (AC, AM, PA, RR, TO), Nordeste (AL, BA, CE, MA, PB, 

PE, SE), Centro-oeste (DF, GO, MS, MT), Sudeste (ES, MG, RJ, SP), Sul (PR, RS, SC). 

Domínios Fitogeográficos: Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pampa, Pantanal. 

Lejeunea grossiretis (Steph.) E. Reiner & Goda, J. Hattori Bot. Lab. 89: 27. 2000. 

Comentários: Plantas com gametófito folhoso, filídio com cutícula lisa, apresentando as 

vezes filídios caducos, anfigastros do mesmo tamanho, ápice do filídio apiculado, filídios sem 

ocelos anfigastros com margens inteira, perianto das plantas maiores com quilhas laciniadas a 

denteadas; dente do lóbulo com 1-2 células de comprimento, uma célula de largura. Foi 

encontrada no substrato Rupícola. 

Distribuição no Brasil: Nordeste (BA, MA), Sudeste (MG, RJ). 

Domínios Fitogeográficos: Mata Atlântica. 

Lejeunea immersa Spruce, Trans. & Proc. Bot. Soc. Edinburgh 15: 186. 1884. 

Comentários: Plantas com gametófito verde-claro à cinza; filídios com margens fortemente 

crenuladas, apresentando as vezes imbricados, ápice dos filídios largos, cutícula com papilas 

as margens da célula; anfigastros ovalados, com inúmeras quilhas lóbulo reduzido. Foi 

encontrada nos substratos Rocha, Solo, Tronco vivo e Tronco morto. 

Distribuição no Brasil: Norte (PA), Nordeste (AL, BA, CE, PE, MA), Sudeste (RJ). 

http://www.tropicos.org/Publication/680
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Domínios Fitogeográficos: Mata Atlântica. 

Lejeunea laetevirens Nees & Mont. Hist. Phys. Cuba, Bot., Pl. Cell. 469. 1842. 

Comentários: Plantas com gametófito verde-claro com ramos caducos e reprodução 

vegetativa por filídios caducos; filídios sem ocelos, sem filídios caducos; anfigastros 

distanciados; cutícula finamente papilosa, anfigastros adpressos ao caulídio, dente do lóbulo 

com 1-2 células de comp.; lóbulos formam dentes em ambas partes; os lóbulos apresentam 

cilindro. Foi encontrada nos substratos Tronco vivo e Tronco morto. 

Distribuição no Brasil: Norte (AC, AM, AP, PA, RR), Nordeste (AL, BA, CE, MA, PB, 

PE, RN, SE), Centro-oeste (DF, GO, MS, MT), Sudeste (ES, RJ, SP), Sul (PR, RS, SC). 

Domínios Fitogeográficos: Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pantanal. 

Lejeunea phyllobola Nees & Mont. Hist. Phys. Cuba, Bot., Pl. Cell. 9: 471, 1842 

Comentários: Plantas com gametófitos verdes-claros com tonalidade embassadas; filídios 

sem ocelos; plantas caracteristicamente com reprodução vegetativa por filídios caducos; 

cutícula lisa a finamente papilosa, lobos com tamanhos variados, as vezes suas células perdem 

sua cor verde, se tonando completamente hialinos; anfigastros com sinus profundos, estreitos 

e agudos, filídios patentes, imbricados, ápice arredondado, cutícula lisa, dente do lóbulo com 

1-2 células de comp.; lóbulo com 7 células de largura em sua base, com 7 células de comp., o 

lóbulo apresenta com um lado mais extendido. Foi encontrada no substrato Rocha. 

Distribuição no Brasil: Norte (AC, AM, PA), Nordeste (AL, BA, CE, MA, RN), Centro-

oeste (DF, GO, MS, MT), Sudeste (ES, MG, RJ, SP), Sul (RS, SC). 

Domínios Fitogeográficos: Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pantanal. 

Microlejeunea Steph. 

Planta muito pequena, 0.2-0.4 mm; verde-pálido a verde-escuro; crescimento 

rastejante, caule muito fino; merófito ventral 2 células de largura; com lóbulos muito grandes, 

ápice arredondado para agudo; margens inteiras ou crcnuladas; células pequenas, 15- 25 µm; 

geralmente estão presentes 1-3 na base do lobo e às vezes redondadas, fortemente infladas, 

dentes apicais bastante longo e curvo; papila hialina proximal. Anfigastro bífido muito 

pequeno; plantas dioicas, reprodução vegetativa muito rara, ocorrem por cladia 

(GRADSTEIN et al., 2001). 

Microlejeunea epiphylla Bischler, Nova Hedwigia 5: 378. 1963. 

Comentários: Plantas com gametófitos verdes-claros, pequenas, filídios suberetos. Lobos 

bem desenvolvidos com formatos ovais, lóbulos reduzidos presentes ou ausente; anfigastros 

médios e bífidos; ápice do lóbulo arredondado ou emarginado, falta utrículos; aprentam 

http://www.tropicos.org/Publication/10283
http://www.tropicos.org/Publication/762
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conspícuas quilhas mamilosas. Lóbulos reduzidos frequentemente presente, ápice do filídio 

não emarginado. Foi encontrada no substrato Tronco vivo. 

Distribuição no Brasil: Norte (AP, PA, TO), Nordeste (AL, BA, CE, MA, PB, PE, Sergipe), 

Centro-oeste (GO, MS), Sudeste (ES, MG, RJ, SP). 

Domínios Fitogeográficos: Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pantanal. 

Prionolejeunea (Spruce) Schiffn 

Plantas muito pequenas a médias, 1- 2 (-4) comp. 0,5 - 1. 5 mm de largura; verde-

pálido, rastejante, raramente pendente;  hastes com hialoderme, merófitos ventrais com duas 

células de largura; lóbulos sub-ereto a ampla expansão; de uma base estreita abruptamente 

dilatada, além da quilha;  ápice apiculado para agudo a arredondado;  margens crenulada a 

denticulada projetando células; as pontas da projeção são frequentemente espessas por uma 

papila;  superficie lisa, raramente papilosa; células convexa, com oleocorpo pequenos; falta 

ocelos, às vezes apresentam pseudo-ocelos; lóbulos ca. 1/3 comp. do filidio, por vezes 

reduzido; quilha geralmente fortemente arqueado (GRADSTEIN et al., 2001). 

 Prionolejeunea denticulata (Nees) Schiffn. Hepat. (Engl.-Prantl) 127, 1893 

Comentários: Plantas com gametófito verde-claro, autóicos, ápice do filídio amplamente 

arredondado e as vezes apiculado com margens serreada, células do lobo papilosa; ápice do 

perianto irregulamente e agudamente denteado, perianto sem inovações, anfigastros com 

células amplas, lóbulo quase o mesmo tamanho do anfigastro, oito células na base do lóbulo 

de larg., seis células de comp. ápice do lóbulo com duas células soltas formando dois dentes. 

Foi encontrada nos substratos Rocha e Solo. 

Distribuição no Brasil: Norte (AM, PA, RR), Nordeste (BA, CE, PE) Sudeste (RJ, SP). 

Domínios Fitogeográficos: Amazônia, Mata Atlântica. 

 

Chave para encontrar os gêneros da Família Lepidoziaceae 

1. Filídios sem segmentos, células regenerativas presentes................................Zoopsidella sp. 

1. Filídios com segmentos, células regenerativas ausentes...................................Telaranea sp. 

 

Chave para encontrar as espécies da Família Lepidoziaceae 

1.Filideos sem Segmentos, células regenerativas presentes...................................................2 

2. Células regenerativas pregadas no ápice do filídio.......... Zoopsidella macella 

2. Células regenerativas soltas no ápice do filídio...........Zoopsidella integrifolia 
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1.Filideos com Segmentos, células regenerativas ausentes....................Telaranea diacantha 

 

LEPIDOZIACEAE Limpr. 

Plantas com filídios ou talóides, verde-pálido, castanho ou avermelhado, rastejando 

por ascensão, geralmente pinado ou bifurcado, às vezes provenientes de uma base 

estoloniformes; ramos ventral-intercalar, raramente lateral-intercalar; flagelos frequentemente 

presentes; hastes com um córtex fracamente diferenciado; hialoderme presente ou ausente; 

filídios transversais íncubos ou súcubos, geralmente divididas em vários segmentos ou dentes, 

raramente indivisíveis, inserção estendendo-se à linha média dorsal do caule ou não, margens 

dos filídios normalmente inteiras; células variáveis com ou sem oleocorpo; sub-filídios bem 

desenvolvidos, raramente reduzidos. Rizóides nos pacotes do perianto e anfigastro. Seta de 

oito ou 16 fileiras externas de células. Cápsula alongada, parede 2 – camadas; Reprodução 

vegetativa rara, por filídios caducos; cerca de 28 gêneros em todo o mundo; 11 no Brasil 

(GRADSTEIN; COSTA, 2003). 

Telaranea (Spruce) Schiffn. 

Plantas pequenas; verde pálido; são filamentosas, menos de 1 mm de largura, ramos 

tipo Frulania; as vezes do tipo Microlelepidozia, Flageliformes; com ramos ventrais-

intercalares. Hastes com um hialorderme. Filídios íncubos, profundamente dividido em 2-3 (- 

4) Filamentos não dissociados, lâmina não dividida presente ou ausente; margens inteiras; 

células geralmente grandes, maior que a largura com paredes uniformemente finas; cutícula 

lisa; corpos oleosos finamente granulados-papilosa; anfigastros menores que filídios 

(FULFORD, 1966).  

Telaranea diacantha (Mont.) Howe, Bull.Torrey Club. 29: 288. 1902.  

Comentários: Plantas com gametofito filamentoso, verde-pálido, conjunto formado por 3-4 

filamentos; plantas consistindo de brotos minúsculos, de 1 a várias linhas de células (2 fileiras 

dorsais) e com filídios rudimentares compostos 1-2 (-4) células com uma papila no topo, 

parede celular fina. São plantas não taloides, sem filídios, consistindo em um pequeno talo 

com seções diminutas, filídios com inserções transversais filamentosas concentradas lado a 

lado, no mesmo nível, filídio achatado, filídio consistindo em dois filamentos uniseriado. Foi 

encontrada nos substratos corticícola, rupícola e terrícola. Essa espécie é reconhecida por 

apresentar vários segmentos verde-palido. 
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Distribuição no Brasil: Norte (AC, AM, PA), Nordeste (BA, PE), Centro-oeste (DF, GO, 

MS), Sudeste (ES, MG, RJ, SP), Sul (PR, RS). 

Domínios Fitogeográficos: Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica. 

Zoopsidella R. M. Schust. 

Plantas pequenas. Geralmente menos de 1mm de largura, verde-esbranquiçado; 

rastejando irregularmente ramificado; ocasionalmente tipo-Frullania; ramos ventrais 

normalmente stoloniformes. Hastes finas, 2 células de largura; hyalodcmes presentes. Filídios 

planos e ampla difusão; súcubos e quase horizontalmente inserido no lado lateral da haste; 

filidios quadrado para alongado, fracamente lobado ou indiviso; células de parede fina, 

cutícula lisa; corpos de óleos pequenos, finamente segmentados; anfigastro reduzido, dióicos 

ou monóicos. Periantos longo-cilíndrico. Boca Com lacinia longa, com cerdas. Seta muito 

fina (GRADSTEIN et al., 2001; FULFORD, 1976). 

Zoopsidella macella (Spruce) R.M. Schust.  Bull. Natl. Sci. Mus. Tokyo, n.s. 12: 666. 

1969. 

Comentários: Filídios indivisíveis ou assimetricamente emarginados, margens inteiras, 

vértice com duas grandes papilas, células regenerativas soltas, ápice do filídio obliquamente 

truncado e emarginado. Foi encontrada nos substratos Rocha, Solo, Tronco vivo e Tronco 

morto. 

Distribuição no Brsail: Norte (AM, PA), Nordeste (MA, SE), Centro Oeste (GO, MS). 

Domínios Fitogeográficos: Amazônia, Caatinga, Cerrado. 

Zoopsidella integrifolia (Spruce) Stephani, Spec. Hep. 3: 284. 1908 

Comentários: Plantas pequenas, verde esbranquiçada rastejante; ramos ventrais normalmente 

stoloniforme, caulídeo fino, duas células de largura no dorso; hialodermes presentes; filídios 

súcubos e quase horizontais, filídios individuais ou assimetricamente emarginados; margens 

inteiras, vértice com duas grandes papilas, células regenerativas soltas. Foi encontrada nos 

substratos Solo, Tronco vivo e Tronco morto. 

Distribuição no Brasil: Norte (AM, PA), Nordeste (BA, SE), Centro-oeste (DF, GO, MT), 

Sudeste (MG, SP). 

Domínios Fitogeográficos: Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica. 

RICCIACEAE L. 

http://www.tropicos.org/Publication/21913
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Talos formando rosetas ou gregários remendos, bifurcado. Superfície dorsal dos talos 

com sulco médio, poros presentes ou ausentes, quando presentes simples, circundados por um 

anel de células diferenciadas. As câmaras de ar apresentam ou faltam, em 1- várias camadas, 

sem filamentos. Escamas ventrais espalhadas ou em 1-2 linhas, ou ausente. Gametoecio 

afundados nos talos com somente os pescoços que projetam além da superfície; falta de 

recipientes. Invólucro, falta pseudoperianto. Esporófito embutido no talos, consistindo 

meramente de uma cápsula globosa, sem pé e seta. Cápsula com cleistocarpous, parede que 

desintegra-se no momento da maturação do esporo. Esporos grandes, 50-200 μm de diâmetro, 

superfície ornamentada de diversas formas, falta elatérios. Reprodução vegetativa geralmente 

faltando, ocorrendo ocasionalmente por tubérculos (GRADSTEIN; COSTA, 2003). 

Riccia L. 

Plantas de talo verde, verde-cinzento ou glaucoso, frequentemente tingido com 

vermelho ou roxo, geralmente pequeno; talos segmentados com 0,5-4mm de larg. bifurcado. 

Muitas vezes formando rosetas; dorsal do talo geralmente com um sulco mediano e não 

reticulado. Falta poros, ou são muito pequenos; a região epidérmica dorsal sem células 

oleosas; às vezes, talos da superfície com abertura, apresentando as margens de talos agudos 

ou obtusos, às vezes com cílios ou com escamas projetadas além das margens; escamas 

ventrais pequenas ou grandes. Várias cores em 1-2 linhas; sem células de óleo. Câmaras de ar 

em 1-3 camadas ou ± falta; quando faltam os tecidos superiores dos talos, formam linhas 

verticais densas. Plantas monóicas ou dióicas. Gametoecio e esporófito são comuns na família 

(GRADSTEIN et al., 2001). 

Riccia vitalli C vitalii Jovet-Ast, S. Memoirs of The New York Botanical Garden 45: 

285. pl. 1–3. 1987. 

Comentários: Plantas terrestres, raramente encontradas em água. Quando presente, possuem 

1-2 linhas sem ocelos. Margens do talo sem cílios, talo sem escamas, esbranquiçados que se 

estendem através das margens. Células dorsais epidérmicas de paredes finas, células 

epidérmicas da parede mediana dorsal lisas. Com 2 células na porção dorsal do talo. Esporos 

arredondados, superfície distal ramulária, superfície proximal granulosa. Foi encontrada no 

substrato Rocha. 

Distribuição no Brasil: Norte (AM, TO), Nordeste (AL, BA, CE, MA, PB, PE, PI, RN, SE), 

Centro oeste (GO, MS), Sul (RS), Sudeste (ES). 

Domínios Fitogeográficos: Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pampa, Pantanal 
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Figura 13 - (A) a (C) Riccardia cataractarum (Spruce) Schiffn; (A) Gametófito; (B) e (C) Representação das 

margens das bordas e células; (D) a (F) Calypogeia laxa Gottsche & Lindenb.; (D) Vista dorsal do gametófito; 

(E) Anfigastro; (F) Filídio. (G) a (I) Fossombronia porphyrorhiza (Nees) Prosk; (G) Gametófito; (H) Rizoides; 

(I) Filídio. (J) e (L) Cylindrocolea planifolia (Steph.) R.M.Schust.; (J) Vista dorsal do gametófito, (L) filídio. 

javascript:void(0);
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Figura 14 - (A) a (B) Chiloscyphus platensis (C. Massal.) Engel; (A) Vista dorsal do gametófito; (B) filídio. (C) 

a (E) Chiloscyphus quadridentatus (Spruce) J.J.Engel & R.M.Schust.; (C) Vista doral do gametófito; (D) Filídio; 

(E) Anfigastro. (F) a (H) Chiloscyphus semiteres (Lehm.) Mitt.;(F) Vista dorsal do gametófito; (G) Filídios;. (H) 

Anfigastro. (I) a (M) Frullania platycalyx Herzog; (I) Vista dorasal do gametófito; (J) Lobulo; (L) Anfigastro; 

(M) Celulas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



96 

 

 

 

 
Figura 15 - (A) a (B) Acanthocoleus aberrans (Lindenb. & Gottsche) Kruijt; (A) Vista dorsal do gametófito; (B) 

Lobulo; (C) Anfigastro. (D) a (G) Acrolejeunea torulosa (Lehm. & Lindenb.) Schiffn.; (D) Vista doral do 

gametófito; (E) Filídio; (F) Anfigastro; (G) Lobulo. (H) a (L) Ceratolejeunea cornuta (Lindenb.) Schiffn. (H) 

Vista dorsal do gametófito; (I) Filídio; (J) Lobulo; (L) Anfigastro. (M) a (O) Lejeunea huctumalcensis Lindenb. 

& Gottsche; (M) Gametofito; (N) Fulídio; (O) Anfigastro. 
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Figura 16 - (A) a (D) Cheilolejeunea adnata (Kunze) Grolle; (A) Vista dorsal do gametófito; (B) Lobulo; (C) 

Celula; (D) Anfigastro. (E) a (G) Cheilolejeunea clausa (Nees & Mont.) R.M.Schust.; (E) Vista doral do 

gametófito; (F) Lobulo; (F) Anfigastro. (H) a (L) Cheilolejeunea oncophylla (Aongström) Grolle & E.Reiner; 

(H) Vista dorsal do gametófito; (L) Lobulo; (j) Anfigastro; (L) Lobulo. (M) a (Q) Cheilolejeunea rigidula 

(Mont.) R.M.Schust. (M) Vista dorsal do gametófito; (N) Celulas do filídio; (O) Lobulo; (P) Anfigastro;  (Q) 

Filídio.  
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Figura 17 - (A) a (D) Cheilolejeunea trifaria (Reinw. et al.) Mizut.; (A) Vista dorsal do gametófito; (B) 

Anfigastro; (C) Filídio; (D) Celula. (E) a (H) Lejeunea caespitosa Limdenb. & Nees; (E) Vista dorsal do 

gametófito; (F) Lobo; (G) Lobulo; (H) Anfigastro; (I) a (M) Lejeunea flava (Sw.) Nees; (I) Vista dorsal do 

gametófito; (J) Lobos; (L) Lobulo; (M) Anfigastro. (N) a (Q) Lejeunea grossiretis (Steph.) E.Reiner & Goda (N) 

Vista dorsal do gametófito; (O) Filídios; (P) Lobulo; (Q) Anfigastro.  
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Figura 18 - (A) a (E) Lejeunea immersa Spruce; (A) Vista dorsal do gametófito; (B) Filídio; (C) Anfigastro; (D) 

Lobulo; (E) Celulas do Filídio. (F) a (I) Lejeunea laetevirens Nees & Mont.; (F) Vista dorsal do gametófito; (G) 

Lobo; (H) Lobulo; (I) Anfigastro. (J) a (N) Lejeunea phyllobola Nees & Mont.; (J) Vista dorsal do gametófito; 

(L) Lobo; (M) Anfigastro; (N) Lobulo. (O) a (P) Microlejeunea epiphylla Bischl.; (O) Vista dorsal do 

gametófito; (P)  Lobulo. 
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Figura 19 - (A) a (D) Prionolejeunea denticulata (Weber) Schiffn (C. Massal.) Engel; (A) Vista dorsal do 

gametófito; (B) filídio; (C) Lobulo: (D) Anfigastro; (E) a (G) Ceratolejeunea laetefusca (Austin) R.M.Schust. 

(E) Vista doral do gametófito; (F) Anfigastro; (G) Lobos e Lobulos. (H) e (I) Telaranea diacantha (Mont.) Engel 

& Merr. (H) Gametófito; (I) Segmentos filiformes. (J) e (L) Zoopsidella integrifolia (Spruce) R.M.Schust.; (L) 

filídios comcelulas regenerativas. (M) a (N) Zoopsidella macella (Spruce) R. M. Schust; (M) Gametófito; (N) 

Filídio com células regenerativas. (O) e (P) Riccia vitalii S. Jovet-Ast; (O) Gametófito; (P) Corte transversal do 

gametófito. 


